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e levantamentosde campo; b) à avaliaçàodo potencialarqueológicoda áreaestudadae dos

impactosdecorrentesdo empreendimentoe,c) àproposiçãodo ProgramadeProspc'Cção.

As questõesacimaidentificadassãode naturczaestrutural,portanto interdependente;

interferiram fortemente no desenvolvimento da pesquIsa e nos seus resultados,

comprometendo a localizaçãode bens arqueológicospotencialmentecxistentes,conforme

abaixoapresentado.

Lcvantanlcnto Exaustivo do!'! Dado~Secundários

A análise da bibliografia aprcsentadapela pesqutsaarqueológica no ElA revela uma

insuficiente contextualizaçãoarqueológicae etno-histórica e uma séria fragilidadequanto à

abordagemteórico-metodológicautilizada,ressaltando-seque o texto analisadonão explicita

os pressupostos teóricos norteadores da investigação, nem apresenta uma discussão e

delineamentometodológicoda amostragemelegidaa partir do universopesquisado.A seguir

serãoapresentadosos problemasreferentesà contextualizaçãoarqueológicae da etno-história

regionalc posteriormenteasquestõesdenaturezametodológicas.

1.1 - Pmblr'lM.í IM t'rJlltr:':llIa/i:;'(/rfio (}nl'l<o/ógil'u l' da dl/o.hiltóda

Do ponto devistaquantitativoapesquisabibliográficado estudomostrou-selimitada,

computando-se18 (dezoito) titulos e destes,apenas06 (seis) foram citados ao longo do

trabalho.Do total, 05 (cinco) dizem respeitoao contexto ambientale somenteum (CETEC,

1989)foi ciradono texto. Dos 13 (treze)titulos referentesàs fontes arqueológicas,apenas04

(quatrQ)foram citadasparafundamentarapesquisa(I'rous, 1992e 2004,HenriquesJr., 2002e
Sá,io, 2007Reis,J. A). Dessas,duas02 (duas) fontes sãoentre~stasem re~stas de grande

circulação.O contextohistórico (Dias, 1994)é representadopor umaúnicareferência.

Qualitativamente, a análise dessa fonte revela convergência para manuais ou livros

destinadosaopublico emgerale entre~stasdeconteúdoamplo,não sendopriorizadosartigos

acadêmicos. tesese dissertações,estasúltimas publicações mais atualizadase mais focadas à

áreaobjeto de estudo.Ressalta-seque apenasuma tesede mestradosobre arte rupestrede

Diamantinaf'.'i mencionada(Sáhio,2007).
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Nesse sentido, o levantamento de dados secundários foi considerado insatisfatório,

pelos seguintesmotivos: a) excluiu produção científica da arqueologia histórica regional; b)

nos domínios das ocupações pré-coloniais, desconsiderou pesquisasarqueológicas em áreas

,;zinhas ou alinhadas; c) e,;denciou um levantamento de dados secundários restrito a um

recorte espacial pouco abrangente, correspondendo unicamente às regiões de Santana do

Riacho, no município homónimo localizado na Serrado Cipó (a \'\' do empreendimento) e de

Diamantina, inserida no Planalto Merirlional da Serra do Espinhaço (ao Norte da área

pesquisada);e finalmente, d) apresentou publicações defasadas.A bibliografia rlisporuvel ao

especialistacontrarliz estaexigüidadede fontes.

De fato, a formulação do contexto histórico apresentadono ElA apresenta formato

extCl.'ffiamente sintético, pouco informativo e sem informações relevantes que possam

contribuir para a estruturação da metodologia e para avaliação do contexto arqueológico

regional. A trajetória da ocupação do território do atual Estado de Minas Gerais poderia ter

sido referenciada pelos inúmeros autores que tratam do tema, pelo menos desde o século

XVII, como por exemplo, BOXER, 1969;BURTON, 2001; CALÓGERAS, 1905;COUTO,

1905; ESCI-[WEGE, 1979; RESENDE, 2005; SENNA, 1938; SOUZA, 1994;

VASCONCELOS, 1974,ABREU, 1977;ANTONIL, 1982,dentre outros.

A história do Estado de Minas Gerais foi também apresentadapor oficiais da coroa,

\;ajantcs, artistas, intelectuais e historiadores. Esses últimos trazem imensa contribuição à

crítica historiográfica. usualmenteausentedos estudosiniciais.

O relatório analisado igualmente não explora as possibilidadesmateriais evidenciadas

pela arqueologia histórica, ignorando uma crescente bibliografia especiali>adareferente aos

primeiros anosda colônia em l\1inas.As rliscussàesem tomo da importãncia e papel dos sítios

de mineração aurífera e ferrífera, por exemplo, se encontram por demais avançadaspara que

sejam ignoradas. Este tipo de vestígio se mostra o mais abundante neste período e se

apresentade diversas formas e organizaçõese expressammaneiras fundamentais de viver e de

se relacionar no passadoda região.

Além dos sítios relacionados à mineração, a presençade Estradas Reaisno território

mineiro não é sequerreferenciadano relatório, aindaque pesquisasrecentestenham destacado

a importância dos vestígios associadosa essescaminhos como formas de impor o poder

colonial sobre a regiãomineradora e de rlispersardiferentes tipos de ocupaçãopelo território.

Outro tipo de ocupação recorrente e omitida no presente documento reporta-se à

ati,;dadc agropecuária, fundamental para a estruturação da mineração aurífera e que
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posteriormente respondeu por uma das tnais expressivase desenvolvidas no Estado. Outras

omissões foram verificadas, aquelasrelacionadasaos sítios ditos camponeses, que caracterizam

modos tradicionais de ocupaçãoc uso da terra e que trazem distintas informações da realidade

rural pretérita, intensamentemodificada pelo processode mecanizaçãoagrícolae êxodo rural.

Todos esses tipos de vestígios, inseridos no âmbito da arqueologia hístórica são

relevantes para construção da trajetória histórica regional, sendo documentos únicos c que

retratam aspectos pouco representados nas fontes oficiais, daí sua importância. Dentre as

referênciasmais recorrentes ao tema podem ser citadas:ALMEIDA, 2007; GUIMARÃES c

REIS, 1987; GUIMARÃES, REIS, rI aL, 2003; GUItl-L\RÃES, 2005; GUI~L\RÃES, 2007;

JUNQUEIRA, 1991;REIS, 2007;RIBEIRO, 2006, LU/,IE, 2011, entre outros.

No âmbito dasocupaçõespré-coloniais asomissõesbibliográficas sãoparticularmente

relacionadasàs regiõesda Serrado Espinhaço/Bacia do Rio SãoFrancisco (aW, SW, N, NW

e NE da área objeto de estudo), ao Quadrilátero Ferrífero (ao Snl da ár"" do futuro

empreendimento) e ao Vale Rio Doce (a E deMorro do Pilar).

l\ssim, no que tangea Santanado Riacho, localizadaaW do futnro empreendimento, a

fonte citada remete à pesquisarealizadapelaUFMG na décadade 1980e estáconstrita ao Silio

ArqurolJigiro Grande Abrigo dt Sanlana do Riuc!Jo.A referência refere-seàsocupaçõespré-colortiais

e está defasada,pois não inclui, por exemplo, as casassubterrâneasindigenas, localizadasno

entorno imediato do Grande Abrigo.

A autora desconhece, ou pelo menos não menCIona no documento analisado, as

publicações da vizinha região cárstica de Lagoa Santa, localizada a S\V da área estudada e

objeto de pesquisaarqueológicadesdeO séculoXIX. As pesquisasda UFMG nas décadasde

1970 e 1980 resultaram no registro de dezenasde sitias arqueológicos lito-cerâmicos a céu

aberto e centenasde sitias arqueológicos em abrigo sob gruta, além de uma bibliografia que

inclui títulos em periódicos de circulação nacional e internacional. Foram igualmente

desconsideradasasmais recentespublicações da USP (particularmente da Lapa do Santo, em

~fatosinhos), resultantesde importamc projeto de pesquisaarqueológicapré-histórica regional.

Não pode deixar de ser lembrado que no período colonial, asáreascorrespondentes à Lagoa

Santa e à Serra do Cipó (onde se insere o Grande l\brigo de Santanado Riacho) - ambas

vizinhas à áreade influência do empreendimento - e diretamente relacionadasà Diamantina,

compartilharam elementos fundamentais à compreensão da trajetória histórica dessas

ocupaçõeslocais.Não foi feita mençàoalguma,a despeito de farta bibliografia existente.
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Ainda em relaçãoà porção Sul da áreaobjeto de licenciamento,há que ressaltara

omissão feita no ElA ao Quadrilátero Ferrifero, onde foram registradasocupaçõespré-

coloniais a céu aberto e outras inseridasem abrigos sob cangae minério de ferro. Publicações

sobre estasocupaçõesnunca poderiam ter sido omitidas na contextualizaçãoda área de

influênciado futuro empreendimento.

Vale uma retomada aqui do contexto histórico em apreço. Em razão de sua

variabilidadeambientale potencialidadeferrifera, a regiãodo QuadriláteroFerrífero apresenta

ainda os mais significativos elementos contextuais para compreensão dasocupaçõeshistóricas

regionais, particularmente aquelasrelacionadas à mineração aurífera e seusdesdobramentos,

como a extensa rede viária, as atividades agropastoris e o cotnércio de tropas, aspectosestes

tão carosà História e à identidadedo EstadodeMinasGerais.Os diferentestipos deminérios

explorados e respectivas fases da mineração são outras particularidades recorrentemente

recuperadasnos estudosarqueológicosdo Quadrilátero Ferrífero.No /e,'anlamenloexauslivo de

dados seCllndários do trabalho ora em análise,não foi mencionada wna única referencia a estas

ocupações.

Em relaçãoãpré-históriadeDiamantina,apesquisabibliográficalimita-seà tesesobre

a arte rupestreregional.Desta forma, a Autora ignora todasas rece"tltespesquisasrealizadas

pela UFMG na região, entre as Bacias dos rios São Francisco e Jequitinhonha, que

evidenciaramdentre outros, a ocorrência de estruturas funeráriasem abrigos e a localizaçãode

sítios arqueológicos a céu aberto, cujasescavaçõesrecuperarammateriallítico distin to daquele

encontradonosabrigos.

Assim tambémocorreucom os trabalhosrealizadospelo IAB/UERJ, desdeo decênio

de 1980na Serrado Cabral,próximas à latitude da áreaobjeto de estudo,cujaspublicações

evidenciam estreita rdação entre suasocupaçõespretéritas e aquelasde Diamantina.

Seguindo em direção ao Norte de Diamantina, na região de Jequitai, foram

identificadospela UFMG (presentena áreadesde2004), mais de 4-0 sítiosarqueológicosem

abrigo sob rocha e a céu aberto, permitindo a configuração de dois conjuntos gráficos

distintos em áreas intersticiais: o conjunto rupestre mais representado c localizados nos

planaltosquartzíticos,como os de Diamantinae Cabral,e aqueleinserido na DepressãoSão

Franciscanae em morros residuaise cânions. Nenhuma publicação a respeito foi mencionada

no texto.

Ainda naáreadeabrangênciado EspinhaçoedaBaciado Rio SãoFrancisco,uma tese

de doutorado (US!') focandoa regiãode Espinosa/MG recuperouelementoscomparativosà
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ocupaçãodo planalto Diamantino. Essesdadosnão foraln considerados, assimcomo ocorreu

com as pesquisasda região de Itamarandiba,encosta leste da Serra do Espinhaço, a NE

Diamantina. Nesta região,os estudosda UniversidadeFederaldos valesdo Jequitinhonha e

Mucuri - UFVJM identificaram sítios arqueológicos em abrigo sob rocha, com painéis

rupestrese vestígioslíticos, que evídenciaminserçãosemelhanteà da áreade influência do

futuro empreendimentoemMorro do Pilar e queservÍriamcomo um contra-ponto à pesquisa

analisada.Finalmente, não foram citadas as ocupaçõespré-coloniais em sítios a céu aberto e

em abrigossob rochano Médio Rio Doce (Baeta& Piló).

Finalmente, observa-seum universo bastante restrito de fontes quando se compara a

bibliografia citadano ElA eaquelareferenteao contexto arqueológicoregionalproduzido nos

últimos 40 anos:JUNQUElRA e MALTA, 1978;LINKE e lSNARDIS, 2008; ISNARDIS,

2004; DIAS JÚNIOR, 1974; TOBIAS JR., 2010; RODRIGUES, 2011; PROUS, 1978;

PROUS, 1983/84;SEDA, 1983/84,entremuitos outros.

1.2 - F/IIuiomUltos tróficos metotÚJMgicos

As limitaçõesbibliográficasmencionadasanteriormentepodem explicar tambémparte

dos problemasmetodológicosencontradosnapesquisaarqueológicado ElA.

a) há pouca preocupaçãoem relação aos aspectosformaÍs devidos a uma metodologia

den tífica;

b) problemas na correta determinaçãoda amostragem,que interferiram na conclusãodos

JaJosapresentadose resultaramemprejuizo na localizaçãode sítiosarqueológicos.

A autora revela pouca preocupação com aspectos formaÍs de uma metoJologia

científica, oão explicita, no Jocumento analisado,as fontes bibliográficas utílizadas para

localizar ou fundamentar teorias, conceitos, modelos de análises, dentre outros recursos

incorporados ao trabalho. Tão pouco preocupa-seem fundamentar suasáreas potenciais e se

enreda em problemas na dcterminação da amostragem elegida, inconsisténcias que

interferÍram nos resultadosa!cançaJose resultaram em prejuízo na localizaçãode sítios

arqueológicos.

Na parte conceitualdo Relatório (4 - Conceituação,pag) os termos Paisageme Cllltllra

Ala/eria' são introduzidos como cOl/etilos flor/tado"s daptSq/l/sa, porém sãoapresentadosde forma

absolutamente coloquial e sem suporte bibliográfico. Após discorrer sobre essesdois termos,

sãoapresentadosoutros elementosde abordagemmetodológica- igualmenteapresentadose
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não referenciados -, como modtil)J de ""álises de distriblli1á" teSt;"/d! e modelo de ompação. Ainda no

Item -I - COllceitllação a Autora introduz o termo /I"!,,,,)!o!.ia da Paisagem, confundindo o leitor

pelas inferências sugeridas. Informa, sem definir eu rcferenciar os termos utilizados, que

Arqueologia da Paisagemprivilegia, como elemento metodológico fundamental, o leval/tammto

arql/eo!ógico em detrimento da escal'ação. Igualmente sem suporte bibliográfico, a descrição

introduz o procedimento interprrla{ào remota e evidencia lima tendência em supervalorizar as

geotecnologias, sem a de,~da reflexão metodológica a respeito, e sem a apresentação de

critérios e parâmetros que nortearam suaanálise.

De fato, as teorias no âmbito da /lrql/eo!ogia da Paisagem e o próprio conceito de

Paisagempossuemampla discussãona bibliografia arqueológicae seuemprego tem e~denciado

resultados bastante eficientes na compreensão de realidades arqueológicas específicas.

Contudo, como qualquer êxito teórico, suautilização generalizadaresulta em simplificações

reducionistas ou uso indevido que podem distorcer completamente este robusto aparato

conceitual.

As implicações desta insuficii'ncia bibliográfica podem ser visualizadas também na

fragilidade de outros aspectosmetodológicos. Um ~xemplo claro foi evidenciado na ausência

de definições operacionais relativas a diversos conceitos tais, como sítios arqueológicos,

camill!Jammtos, prospecção, Ie/'alltammto (Jrqlleo/~gico. Termos utilizados de forma coloquial e

generalizada,sem respecti,'os fundament." bibliográficos, comprometendo a estruturação da

metodologia de trabalho e respectiva ""ratégia de amostragem,contrariando a recomendação

de Schiffer (1978) que destaca a importância de se definir - clara e prffiamente - os

parâmetros utilizados numa dada amostragem, para possibilitar a avaliação posterior dos

resultadosobtidos, de forma quantitativa e qualitativa.

Assim, a autora considera como rílio. arqueológico 1In1 local no quo! os homens que t-71'tramantes

do il/ieio de lIossa eitilização dei,'aram algll'" vestígio de S1lasatitidade,,: 1Imafi"aJllfl/ta depedra lascada,

lima foglleira, lima pil/tllra, lima seplllt1lra, a ,rimplesmarca deSf1lSpassos (Eúl, 2012. V. V; TOMO IV

P. 105.).

Nesse sentido, a pesquisaconcentrada nas ocupaçõespré-coloniais, acabou por excluir

os vcsúgios arqueológicos de origem histórica. Exclusão que incidiu na amostragem c que

resultou na sub-representação bens •.rqueológicos. O conjunto dos problemas acuna

mencionado impossibilitou fazer uma a~.aliaçàoda representatividade de cada amostra, dentro

do contexto geoambientale arqueológico em questão.
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o ElA mencionaaindaa realizaçãodo DiagnósticoArqueológico concomitantemente

à pesquisaEspeleológica,identifica áreaspotenciais e os resultadosalcançadosremetem às

áreas srdimrnlares, tif/oramenlos rocbosos,ccJtldadese abn"gos,Sitios Pré-Históricos e Sítios l-/ir/óncos,

quantificados no Quadro 1, conforme sua distribuição na ADA, AID e AlI ao final desta

avaliação.

Áreas Scdilnl:ntare~

Embora não seja explicitado no documento, as áreas sedime1J/aressão os locais onde a

equipe de arqueologia realizou intervenções de subsuperficie. Esta categoria não possui

amparoconceitual,o quedificulta a caracterizaçõesdaamostragemefetivadaemcampo.

Levando isso em consideração, o cruzamento dos pontos amostrados no relatório com

ascartastopográficaspossibilitaavaliara representatividadede cadaamostra,masisto não foi

explicitadoc discutidono documento.Disso decorrea impossibilidadedeverificar setodos os

compartimentos ambientais significativos foram amostrados, conforme determina a Portaria

IPHAN 230de2002.

As característicasdas intervençõesde subsuperficie,como suaprofundidademédia e

largurade cadafuro tambémnão foram discutidas.A metodologia indica apenasa utilização

de cavadeiraarticuladana realizaçãode tradagens,sendo estauma ferramentaque permite

atingirmaisde 1mdeprofundidade.Contudo, no relatório observa-seaprofundidademáxima

de 88cm,com amédiade cadafuro girandoem tomo de40 em.Vários motivos podem levar

. aoabandonodeuma tradagemaumabaixaprofundidade:presençadeágua,pacoteslateríticos

espe&5os, base rochosa, entre outros. Os motivos da interrupção dos procedimentos foram

apresentadosapenasparaparte das tradagens,sendoa grandemaioria, abandonadaantesque

seesgotassemaspossibilidadesdeaprofundamentoe nãoháexplicaçãoparao fato.

O não esgotamentodos linútes permitidos pela técnicaempregadapode levar a uma

amostragem omissa em relação às informações estratigráficas importantes para solução de

problemas relacionadosà ausênciade sítios arqueológicos (HARRlS, 1991).Além disso,

pequenasprofundidades podem amostrar períodos recentes,sobrerudo em fundo de vale,

deixando sem cobertura elementos soterrados nos momentos mais recuados na cronologia

regional.A isso sesomao fato de que boa parte dasmáquinasagrícolasrevolve o solo em

profundidadesentre 20 em e 60 em, causandomaior impacto nascamadassuperficiais,o que

pode ter favorecidoadegradaçãodeeventuaisbensarqueológicosaílocalizados.
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A amostragem de áreas maIs profundas ou, pelo menos, na maIor profundidade

possível é a maneira mais coerentc de verificar quais processos de degradaçãoatuaram nos

pacotes estratigráficos recentes, por meio da caracterização de cada camada. Essa opção

metodológica parece não ter sido adotada pela pesquisa,não sendo encontrada, no relatório

analisado,descriçõesdetalhadasdasunidadesestratigráficaspresentesem cada intervenção.

Por outro lado, foi observado que as amostras apresentadasestão majoritariamente

distribuidas sobre áreascom ampla influência antrópica, particularmente próximo àsestradas.

Locais com vegetaçãosecundáriaem médio a avançadoestado de regeneração,assim como

áreasmenos sujeitasa impactos da atividade humanadesempenhamum papel fundamental na

avaliaçãodo estado de conservaçàodos bens na áreado empreendimento. Como esteslocais

estão sub-representados,a interpretação dos dados concentrada sobre as áreas impactadas,

induziu à impressão de um baixo potencial arqueológico. Esta afirmação, só poderia ser

consideradaapartir de uma amostra equilibrada c devidamente justificada.

A estratégia metodológica de realização de cada conjunto de intervenções não foi

demonstrada, dificultando a avaliação da forma da amostra, diante do compartimento

ambiental onde se insere. A bibliografia arqueológica aponta para inúmeras esrratégiasde

intervenção, que pode ou não ter orientação estatística.Dentre as abordagens, citam-se a

triangulação, linhas paralelas,ziguczagucs,malhas paralelase intercaladas de furos, além de

táticas arbirrárias pseudoaleatórias (ORTON, 2000; BANNlNG, 2002; SHlFFER, 1978;

HO\VARD, 2(07). Essas abordagens foram desenvohidas de maneira a estabelecer

paràmetros minimamente válidos para uma avaliação qualitativa da área de estudo. Na

pesquisa ora analisada, a ausência de uma estratégia metodológica de referência, de sua

caracterização e do detalhamento dos procedimentos realizados convergu-am para o

cOlllprometimento da avaliaçãoda amostragemreferente àsáreas dt sedimelltaçào.

Cavidades c Abrigos

A pesquisaarqueológicadistinguiu, sem o aporte de referência bibliográfica, ca,idades

de abrigos (ElA, p. 93) c a autora destacaainda que esta diferença também fazia sentido no

passado, como se fossem categorias êmicas absolutas. Tal abordagem seria válida se fosse

acompanhadade citaçõesbibliográficas que sustentassemessadivisão.

Por outro lado, a distinção de ca,idades em cavernaJ e abrigoJ cria dois parãmetros

amostrais, que deveriam ser considerados na avaliação do potencial de cada uma dessas

categorias.O relatório informa que na AlI foram identificadas 3Scavernase 2Sabrigos, sendo
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16 fora da AID, e aponta 'luc $Oillt11te3 abrigos foram objeto de intervenção de $ub-

superficie. A amostra repre$enta12% do total de abrigo$ conhecidos,enquanto nenhuma

cavernafoi objeto de intervenção.A justificativa apresentadapara essaamostra reporta-seã

aU$ênciadepacotessedimentarestopografiadesfavorávelãocupação(ElA, pg11O).Conforme

o mapa apresentado,na ADA do Empreendimeuto ocorrem 5 abrigos e 5 cavernas,que

proporcionalmente ã AID, representamrespectivamente20 e 14% do total. Fora da ADA,

mascircunscritosnaÁrea de Vizinhança(AV), contam-se16caVerna$e 9 abrigos,elevandoo

número total para 25. Um dos abrigosvistoriados (Abrigo 27) localiza-sefora da AID, e os

outros dois no interior daAID (Abrigo 14e 19).Como avaliaressesdados?

Isnardis (2009) identificou, na região de Diamantina, que não somenteos abrigos e

cavernas foram ocupados. mas também as áreas a céu aberto adjacentes, sendo registrada

nessasa ocorrência de material anlucológico. Os sítios (o'" abrigo, como o autor denomina os

locais que conjugam vestígios em diferentes inserções locais, apresentam uma solução

metodológicaparaa comp,,'ens3odasocupaçõespretéritas.Dessamaneira,uma avaliaçãode

ocupaçõesem áreasabrigadasdevecousiderartambémos locaisadjacentes.

Além disso. este autor expô~.com maestria.a importância de pacotes sedimentares

pouco profundos nos abrigos, tendo identificado inclusive sepultamentosem covas com

menos de trinta centímetros de profundidade em relação ã superficie. Esta possibilidade

aumenta a importância de estratos pouco espesso~nos abrigos, usualmente descartados da

amostra.

Por outro lado, reiatórios de licenciamentoambientaldo Quadrilátero Ferrífero têm

apontado para a existência de ocupações em cavernasferríferas. Estas. mesmo apresentando

pouca luminosidade,entradasestreitase baixacirculaçãode ar foram ocupadasem distintos

momentos no passado. Esses sítios tC"dzemrelevantes aspectos das ocupações pretéritas e

contrapõem alguns preceitos da cultural ocidenta~que descartam usualmente tais locais sem

quesejamefetivamenteconsideradassuasreaispossibilidadesdeocupação.

No relatório em análise0$ critérios apresentadosparaa definiçãodasca,~dadesobjeto

de intervenções de sub-superficie são usuais e sólidos, mas deverianl ser acompanhados de

informações descritivas c fotográficas (lue ~emonstrasscmcadaum dos elementos limitativos

às intervenções, como um mínimo de controle das informações fornecidas. A ausênciadestas

impossibilita avaliar a amostragemdascavidadesvistoriadasostensivamente.

Finahnente,o relatório espeleológicointegrante do ElA traz descriçõese fotos de

cavidades, sendo detalhadas somente: as características das cavernas. Pelas informações
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constantes neste relatório é possível divisar, através das fotos apresentadas,pelo menos 9

abrigos (ARl, 2, 7, 13, 18, 19) e 7 cavernas(Cav5, 11, 14, 21, 26, 29 e 32) com pacotes

sedimentarespassíveisde serem escavadosc, dcssas,apenasa CAV26 encontra se na A01\.

Apesar disso, postulou-se no relatório l]UC não há cavernasde interessearqueológico na AOA,

semqueseapresentemjustificativaspara tanto.

Afloralnentos Rochosos

A pesquisaarqueológicanão apresentaa definição de aflorau"nlos rochosos,assimcomo

não detenninacritériosparaelegersuaspotencialidades.

"Assim comoftilo para a puqllisa de fÍrtas sedim",lares sllperficiais, os

afloram",los rochososmaispropicias à ocomncia de '''Iigios arqll,omgicosforam

im"ligadoJ". (ElA, 2012.P. 107)

A citação apresentada,único elemento de caracterizaçãodeste tipo de amostra, não

esclarece a relevância dos afloramentos para as ocupações pretéritas, assim como não

estabelece critérios para amostrar essas áreas. De igual maneira, não se conhece a

representatividadedasduasáreasamostradasnos trabalhosde campo, já que também não é

conhecido o universo de afloramentos rochosos existentes na área de estudo; é impossível

estabelecerum controle amostraiqueassegurea representatividadedos locaisvistoriados.

Dois afloramentosrochosos foram mencionados,um na AIO e outro na ADA. Em

razãoda limitação conceitualexplicitada,é possívelque não tenhamsido consideradoscomo

sitias arqueológicosum empilhamentode pedrassituadono afloramento rochoso 2, naADA,

provavelmentearticulado à ocupaçõeshistóricasda área.Em se tratando de um vestígio de

atividade humana, sua ocorrência deveria ter sido registrada, assim como avaliada sua

pertinência, relevância e representatividade na Area de Estudo. No entanto, este não foi

sequercitado no estudo,apesarde ter sido retratadonuma foto geraldo afloramento rochoso

2 (Figs. 45 e 46).



Figura 45 -Empilhamento de pedras enquadrado na
foto geral do afloramento rochoso 2. Setavermelha
indica o local. Fonte: Extraído de Geonature (2012.

p.93).
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Figura 46 -Detalhe do empilhamento de pedras no
.-\.floramento rochoso 2. Notar cobertura

esbranquiçada sobre os blocos. o que sugereseu
empilhamento já há algum tempo.

Fonte: Extraído de Gconature (2012, p.93).

o item 9 do relatório apresentaos sítios arqueológicosidentificados.Ressalta-seque

somentenessaseção,no item 9.1,"Si tios Arq",o/ógkos Pré históricos" (Geonature,2012.p. lOS),é

apresentada alguma conceituação para o termo, neste docwnento restrito aos vestígios pré-

coloniais, conforme já apresentado.Não foi possívelavaliar a representatividadedos sítios

arqueológicos,já que nãohá especificaçãodo método devistoria de cadaáseapercorridanos

caminhamentos.,\ amostraobtida no trabalho restringiua dois sítios pré-coloniaisnaAID e

naADA. Os sítiosdaAlI não foram detalhadosno relatório.

O sítio arqueológicoArqueo05, situadonaAID, caracterizasepor umapossívelpeça

litica polida, feita em anfibolito e, segundo informações do ElA, foi realizada uma

intervençõesde subsuperficieemáseavizinha.Não foram apresentadosaspectostecnológicos

da referidapeça,a fun depennítir a corretacaraterizaçãodo objeto e asfotografiasconstantes

no relatório também não foram suficientes para ilustrar o material. A peça foi localiza em

estrada junto a uma porteira, o que a coloca num contexto perturbado, possivelmente em

posiçãosecundária,portanto, fora de seu local original de descarte.Disso apreendese que

seriaimportante discutir as implicaçõesdestasituaçãona definição futura de limítes do sítio

arqueológico,notadamentena fasedeprospecção.

Já o sítio arqueológicoArqueoOl reporta-sea uma supostaponta de flecha feita em

quartzo hialino, identificadaem áreade plató de canganaADA. No entanto,o local onde se

insere, em meio a uma estrada de terra. apresenta pacotes sedimentares aparentemente pouco
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espessos.Por estar exposto ao Ullpa..:tudireto em decorrência da rodagem, é possível que

estejaemposiçãosecundária,tendosidomovido deseulocal original.

Essa teoria é corroborada pdo fato de que a seguir denota a realizaçãode uma

intervenção de sub-superficie no traçado da estrada, havendo na mesma imagem uma

indicaçãoclarada mm~mentaçãodoe pacotesestratigráficossuperficiais.Disse depreende-se

ser de pouca valia a sondagemonde foi realizada,já que os estratos já se encontram por

demaisimpaetados.Áreasmarginais,ainda com pacotessedimentarespreservadospoderiam

ter sofrido intervençõespara tentar elucidara situaçãoe contexto da peça.A indicaçãode",e

procedimentopoderiaser feita como recomendaçãoparaaprospecçãoarqueológica.

Figura 47 .Local de identificação da suposta ponta de flecha, e indicação de provável situação do pacote
sedimentar antes do impacto da estrada (setavermelha). Fonte: ExtraÍdo de Geonatun: 2012, .110).

A peçaidentificadafoi fotografadaa certadistância,o que dificulta o reconhecimento

de seusaspectostecnológicos.Como foi coletadaparadepósito na instituição que endossao

projeto, esperava-seque fosse apresentadauma análisemais criteriosa da peça, evidenciando

dados concretos de suaanálise,como tipo de lascamcnto,morfologia dos estigmas,tealologia

de debitagem,morfologia e descriçãogeral do objeto (pROUS, 2004;RODET, 2006).Além

disso, essesdetalhes são recorrentemente acotnpanhadosde desenhos técnicos, que seguem

padrões reconhecidos para representar determinados aspectosde um artefato. No entanto, o

desenho inserido no relatório não traz legenda, nem diferenças significativas entre as

convençõesutilizadas.Apresentasomenteurna facec um perfl1longitudinal.
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Tratando-sede uma alegadaponta de flecha,definida usualmentepor um trabalhode

lascamentoem duas facesopostas, bifadal, deveria ser retratadanão só de um lado, mas

também do outro, assim como expressauma visão de perfIl transversal. Diante de

informações mais completas seria possível avaliar corretamentea tecnologia e o contexto

envolvidosnaproduçãodo objeto, facilitandoadefiniçãodeestratégiasparaidentificar outros

elementossemelhantes.A análiseda peçafinda com o seusimplesenquadramentoà Tradição

I taparica,semadevidareflexão,conforme já explicitado.

Sítios arqueológicos históricos

O item lO deveriatrazer informaçõessobreos sitios arqueológicoshistóricos da área

de estudo.Contudo, observauma declaraçãode ausénciade bensarqueológicoshistóricos na

AOA e daocorrênciaisoladadeum sítio de amplo reconhecimentolocal, o l'amlão - Arqueo

03 (Geonature 2012,p.112).Trata-se de uma parederemanescenteda FábricaNacional do

Pilar,uma dasprimeirasfábricasde ferro deMinasGerais.O local encontra-seemáreaurbana

e já conta com algumaatençãodo poder público em suaconservação.No mesmo item foi

indicado o sítio denominado Ruinas da Fábrica do Alemão (Arqueo 02), onde se encontram

estruturasarruinadasdepedra,pertencentesà provável fábricade ferro, entãosituadanaAlI.

A identificaçãode somente dois sítios arqueológicoshistóricos em uma região cuja

ocupaçãocolonial remonta, pelo menosao séculoXVIII pode estarrelacionadaa problemas

de baixo esforço amostraI.A exploraçãoaurifera e as atividadesagropecuáriasdecorrentes

desta, tão significativaspara a identidade de l\iinas Gerais, não estãoexpressasna amostra

apresentada,como seria de esperar!Esta omissão sugereuma grave distorção amostrai e

evidenciao comprometimentodosresultadosalcançados.

Finalmente,o ElA indica queuma cavernanaAIO (Cav23) foi escavadapor trabalho

escravono SéculoXIX. Essainformação foi apenascitada no texto que caracterizao sítio

Paredão.Segundoo volumedaEspeleologia(ElA espeleologia,2012,p.70):

Identificada como CAVMina, por se tratar de uma cavidadenatural
que foi escavadapelos escravos,provavelmenteno séculoXIX, para
obtençãode ferro. Estamina forneceumatériaprima paraa primeira
fábrica de ferro fundido da província de Minas Gerais, em 1814.....
Esta cavidadeencontra-sena Serrada Canga (bairro de Morro do
Pilar).SuascoordenadassãoUTM 669489/7873905,794mdealtitude
(Figura11.2)e tem 117,2mdedesenvolvimentolinear.
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Apesar da afirmação constante do relatório, não há referência alguma à caracterização

do local em foco como um sítio arqueológico. O mesmo ocorre com a caverna 05, que

supostamentefoi vistoriada por arqueólogos.Este local foi vistoriada durante a perícia do

MI'MG, quando foram constatadas marcas de ferramentas de metal, provavelmente

relacionadasà exploraçãoaurífera.

Avaliação dos itnpactos do empreendimento

A análisedo ElA referente à Arqueologia evidenciou um aporte conceitual pouco

consistente e um recorte espacialbastante restrito, compreendido entre Diamantina/Santana

do Riachoe uma concepção\~sivelmelltefocadaemsítiosarqueológicospré-históricos.Essas

três condições influenciaram irremediavelmente nos resultados alcançados,comprometendo

umaconclusãodefinitiva dos impactosdo empreendimento.

De fato, a autorautilizou a distinçãocronológicacomo fator de corte paraa definição

do objeto de estudo,excluindo os vestígiosarqueológicosde origem histórica.Esta exclusão

decorrente de uma insuficiênciada amostragemresultou em falhasna localizaçãode bens

arqueológicos,tornando impossívclavaliara representati\~dadeefetivade cadaamostradentro

do contexto geoambientale arqueológicodaáreaestudada.

Aos problemas de represelltati\~dadeda amostra acuna mencionados,aSSOClam-se

aquelesdecorrentesda firme cOI1\~cçãodaAutora da maior jrrq/lência de OCllpoÇÕespr~-históricas

em abrigossob rochascalcáriase quartzítica,em detrimento daquelasinseridasno itabiríto e

na canga,muito mais restritas, uma opção que desestimuloua pesquisaexploratória dessasáreas.

A conjugação desses fatore> limitou a identificação de sítios arqueológicos

potencialmente existentes na área, sendo observado a e observa-, levando a uma apressada

conclusão de que a área pesquisadaapresentapouco ou bai\"o pote11cialarqueológico, expressões

utilizadaslargae perspicazmenteno relatório, semo correspondentesuportebibliográfico que

o referenciassee semque a comprovação empírica respaldasse.

É certo que na arqueologiabrasileira ainda sãomodestasasdiscussõessobre o assunto,

não havendo parâmetros claros para se considerar um local de baixo ou alto potencial, restando

esta uma asserçãousualmente vinculada à compartirncntação geoambiental específica,como

áreas íngremes ou penhascos.Contudo, o texto não menciona tais condições e a expressão

bai''':opotencial arqueológico,que é utilizada como uma premissa no Diagnóstico, transforma-se
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em previsão para a próxima faseda pesquisa,a ProspecçãoArqueológica, que possivelmente

irá ratificar o baixo potencial arqueológicoregional.

A expressãodestaca-sefortemente no Volume V - Arqueologia (sobretudo nos itens 5

Contextualização Arqueológica c etnológica, 6 - Áreas Sedimentares Superficiais e 7 -

Considerações['in ais)e no Volume VIU, que trata dasrecomendações(respectivamente13.2_

Justificativa e 13.4- Linhas de Ação, pag 83):

• Ainda que a região apresenteboi.,," potencial arqueológico,há dt Je contar com apossibilidadt dt

comprometimentodt bensarqueológicosconstituintes dopatrimônio nacional....

• Rusalta-se q'" a pesquisa arqueolôgicapossit.lmente irá ratificar os conbecimentosjá adquiridos.

tendo em tis/(} o baixo poteAcial da região apontadopelos estudosdo diagnôstico.

No entanto, estebaixo potencial arqueológico foi descaracterizado,quando da realizaçãoda

vistoria, em Janeiro próximo passado,quando foram identificados pelo menos 08 (oito) sítios

históricos, 04 (quatro) áreaspropícias a intervenções sub-superficiais e vistoriadas 02 (duas)

cavidadescom potencial arqueológico.

Proposição do Programa de Prospeeçào

A proposição de um Programa de Arqueologia Preventiva apresentada (Vol. V111

Linha de Ação, pag 83) restringe-se à contratação de um arqueólogo para acompanhar as

frentes de supressãovegetal, atividades de terraplanagem e desenvolvimento da cava. Isto é

uma ficção. Suaalegadafunção, diagnosticar possit~is sitios arqueolôgicosem condiçãodt risco, atendida

na fase dt /impe;p do temno, ondepodtrão ser etidtnciados locais mais propicios de ocupação bumana, é

impossível de ser realizada.

Embora sejaevidente o quão mais agradávelsignifica trabalhar nessascondições, um

arqueólogo não consegueacompanhar a fasesupressãovegetal. devido àsdimensões da áreaa

ser desmatadae ã velocidade com que é realizada.Este serviço é realizado por várias frentes

de trabalho, geralmente terceirizadase que utilizam desdeserraselétricasa maquinário pesado.

Para esta fase e para este tipo de trabalho nào existe possibilidade de interrupção. São

desnecessáriastecer consideraçõesem relação às fases de terraplanagem e frentes de cava

citadas00 VOL VIII.
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Além disso, um esclarecimento devc ser feito à proposta de um suposto

monitoramento arqueológicona fasede supressãode vegetação,mencionadono VOL VIII

do ElA: semlo elJcolJtradossitias arqlleoMgicosem sitllação de risco, estesserão OI'aliados de acortlo com Sllas

dimwsões, espessllra e proflllJdidade tios depósitos, assim como S(l/ grall de ilJtegridade. Informa-se que

avaliaçõesde sítiosarqueológicosde acordo com Sllas dimensões,espesmraeproflllJdidade dos depósitos,

assim comosell grall de ilJtegridade, supõemintervençõessubsuperficiais(sondagemou escavação),

procedimentosque exigemaprovaçãopréviado IPHAN, elaboraçãode projetos, outorga de

pesquisapublicada no DOU, entre outros procedimentos regulamentadospor legislação

federale que,nestecaso,implicariamemparalisaçãodeobras.

Portanto, a contratação dc arqueólogo proposta no Capítulo VIII do ElA para

monitoramcnto da fasede LI, nas frcntes de supressãovegetal,atividadesdc rcrraplanageme

desenvolvimentoda cava- como forma de elimínar a faseda prospccçãonão poderá ser

atendida.

Toma-senecessário,ao final desteDiagnósticofazeraproposiçãodeum Programade

ProspecçãoArqueológica,realizadoem caráterpreventivo, portanto antes da rase da LI.

Recomenda-seque este programa contenha objetivos claros, metodologia estruturada,

amostragemdefinidae revisãobibliográficaexaustiva.

Caso seja necessário,wn monitoramento arqueológico poderá ser realizadoem caráter

exclusivamente complementar ao Programa de Prospecção Arqueológica acuna

mencionado. O monitoramento constitui-se em procedimento técnico específico,previsto

pelo IPHAN e se caracterizacomo uma ação complementar às ações preventivas já

executadas.

Face ao anteriormente cxposto, reitera-se que as inconsistências teóricas c

metodológicas verificadas ao longo do esrudo apresentado pcIo empreendedor

comprometeram os resultados da pesquisa,com prcJuízo para a identificação de sítios

arqueológicos,justificarama substiruiçãode um projeto deProspecçãoArqueológicapor um

monitoramento impossível de ser realizado c, cm última instância, sancionarama prion. a

viabilidadedo empreendimento,pelomenosno quetangeàarqueologia.
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QUADRO I

ATIVIDADES PROSPECnVAS NAADA,A1D E Ali X RESULTADOS DA PERÍCIA DE CAMPO

ATIVIDADES ResuhadOlSdas atividades Resultados das ati"idades da
[TEM

PROSPECTIVAS cunstanlC8 no ElA Local Pericia Local

AJO ADA Ali TOTAL A1D
ADA+

AlI TOTAL
AV

I
Pontos de

27 13 O 40 O O O OSondagens

Afloramento 01
2 A florarnentos I I O 2 O O O O

Aflorarnclllo 02

Ca\.;dad<.'Sdc
.\llClI9 ••\8014 < CAVERNA IA,

3 interesse 3 O O 3 2 O O 2
arqllcolclglco

ABOl7 CAVERNA 5

4 Sítios pré.históncos I I O 2
ARQUEO 05

1 O O 1
.\RQUEOOI

Fornos das I.ajes I e 11;
f'v.cnda Barroso; Ponte do

ARQUE003
~lataCavalos, Ponte do

5 Sítios Ilistúncos I O 1 2 3 5 O 8 Rio Preto, (AD:\+A \1
ARQUE002

Caverna 5; \' alos de Santa
Cruz; Cúrrcgo da l...anoaI;

Fomo de Carvão

• SUios+ffitÓf'''''flT--

ii'S~íOspreeJlTstóTlcos

• Cavidades de interesse
arqueológico

• Afloramentos
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Figura 48 - Fundação e muro da ponte SObrej:F' 49\' .. der d • d. ", Igura - estIg10s lama e carvao escava o em
Ribeuao Mara Ca,.alos. S1tlOArqucologtco HIsronco 1..-_ S.. F da ,-. II I

LT<Ur •••.nco. ~lho omos S L<4ICS .
PontedoMar.Cavalos. F O.. ai J 2013
Foto01gir.l- Jan.2013. F oto

l
, '~t. -Tabn.J' :

F R. T b. J' . ante: \.ogeno o las urnor. Jante: ogeno o tas urnor.
~ -------------_._----- -----_. ------ -------

Figura 50 • Fomo de carvão em uso identificado
próximo a cava sul. Foto Digital- Jan. 2013.

~ont::Rog~rioT obias Júruor:. _

Figura 51- Vista da Cúpula do fomo próximo a cava
sul.FotoOigir.1- Jan.2013.
Fonte: Rogério TobiasJúnior.

---------- ---- ----- .i
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I.

Figura 52 - Seixo com marcas de uso identificada em
áreade estrada.Detalhe para a depressãocentral do
seixo, que indica seuuso provável como bigorna. Sítio

arqueológico Córrego da Canoa J.
Foto Digiral- lan. 2013.

Fonte: Rogério Tobias Júnior.

Figura 53 ~Vista do vale do Córrego SantaCruz, com
destaque para a relação espacial entre outros segmentos
dos valos de divi~a (setasvermelhas) que integram ()
sítio Valos de SantaCruz e uma sedede fazenda.

Foro Digiral- lan. 2013.
Fonte: Rogério Tobias Júnior.

..
Figura 54 ~Entrada da Caverna la. Dctalhe para a

estratificação paralela da rocha matriz.
FOIO Digiral- lan. 2013.

Fonte: Rogério Tobias Júnior.

Figura 55 - Veio de quartzo atravessando camadas
itabiriticas conhecidas no período colonial como
jacutinga, marcador frequenre da presença aurífera.

Foto Digital- lan. 20\3.

~_. ~nte: Rogério Tobias.Júni~~ __
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Figura 56 • Vista frontal do sítio Caverna 5.
FotoDigit.l- ).n. 2013.

Fome: Rogério Tobias JúniOJ7.

._---------- - _. ------- _.

Figura 57 • Vista oblíqua das marcas de ferramentas nas

I paredesda caverna. Retângulo vermelho indica o local de

l ocorrência. Sítio Arqueológico Caverna 5.
FotoDigital- ).n. 2013.

____ .Fonte: R~_o Tobias Jú.ni__o_r. _

-------,
I

Figura 58 • ~larcas de ferrJ.menrametálica junto ao contato entre filito e rocha xistosa, e veio de quartzo. Cada
seta vermelha indica a orientação e o local das marcas.

Foro Digital - Jan. 2013.
Fonte: Rogério Tobias Júnior .

• _---_.----~-~ - ---.-_._---. __ • --- ._._. --------._--. ------ __ o • _

***

RECOMENDAÇÚES

Considerandoque a área objeto de estudo insere-seem região já vulnerável aos

impactosdo futuro empreendimento~
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Considerandoque a áreaestudadainsere-seem região já impactadapelo Projeto Mi11as-

Rio da empresaA11gloAnmica11, ora em instalação;

Considerandoque a áreaestudadainsere-seem regiãoque seráseveramenteimpactada

pelo futuro empreendimento;

Considerandoque asintervençõesadvindasdessesempreendimentosgeram impactos

em cadeiaem diversosmunicípios, como Morro do Pilar, Conceiçãodo Mato Dentro, Santo

Antônio do Rio Abaixo, Alvorada de Minas e Dom Joaquim;

• Recomenda-se que na área estudada seja realizada uma análise integrada dos

empreendimentos,com o objetivo de avaliar adequadamentea viabilidade ambiental

de taisatividadesbem como a vulnerabilidadedo patrimônio arqueológicoai inserido.

Considerandoque acervosarqueológicossãoprotegidos por legislaçãofederale que a

circulaçãode bensarqueológicosestásubmetidaao controle do IPHAN;

Considerandoque cessadoo prazo parade \~gêncíada Outorga de pesquisa,o acervo

deveser encaminhadoparaa Instituição depositária;

Considerandoque foram coletadaspeçaslíticasna vigênciada pesquisaora analisada;

Considerandoque o Centro de Arqueologia A11nette [-'Iming Emptraire - CAALE sediado

em Lagoa Santa/MG foi a instituição responsávelpela custódia do acervo coletado pela

pesquisaem análise;

• Recomenda-se que sela formalízada pelo CAALE a guarda das duas peças líticas

coletadasem campo e que () mesmo explicite seusprocedimentos de inventário e de

acondicionamento;

Considerandoque a Portaria IPHAN N° 7/1988 não foi plenamenteatendidadevido:

a) ao desconhecimentoda bibliografia produzida sobre arqueologia regional; b) à pouca

preocupação em relação aos aspectos formais devidos a uma metodologia científica,

fartamenteevidencíadano documento analisadoe particularmenterelacionadoà falta de um

aporte teórico e. metodológico consolidado; c) problemas na correta determinação da

amostragem, que interferiram na conclusão dos dados apresentadose resultaram em prejuízo

na localizaçãode sítiosarqueológicos;
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Considerandoque os itens acunamencionadoscomprometeram a interpretaçãodo

objeto de pesquisae, por extensão,colocaram em dúvidas os resultadosalcançadospela

pesqUlsa.

Considerandoque a Portaria II'HAN N° 230 de 2002não foi atendida,em nenhum

dos seusquatro primeirosartigos,aquelesreferentesà fasedeLieençaPrévia;

Considerando que o presente laudo apresentainconsistênciasno atendimento à citada

Portaria em vários aspectos, sobretudo no que tange a) à contcxtualização arqueológica e

etnohistóricadaáreapesquisada,por meio de levantamentoexaustivodos dadossecundáriosc

levantamentosde campo;b) à avaliaçãodos impactosdo empreendimentoe, c) à ausênciada

proposiçãodo ProgramadeProspecção;

Considerando que o potencial arqueológico da área estudada não foi avaliado

corretamente;

• Recomenda-se quesejarealizadono tocanteà Arqueologia:

./ Detalhame'Ilto conceitual de todos os termos empregados no levantamento

arqueológico;

./ Realização de levantamento exaustivo de dados secundários relacionados à

arqueologia,esgotandoas fontes existentespara asregiões já pesquisadas;

./ Realizaçãode levantamentoexaustivode dadossecundáriosrelacionadosao contexto

histórico e etno-histórico, tsgotando as fontes existentes para as regiões já

pesquisadas;

./ Defirúção dos compartimentosgeoambientaisda áreade estudo,com a indicaçãode

suaexpressividadeem relaçãoà áreatotal do empreendimento;

./ Elaboração de proposta concreta de amostragemque comprove efetivamente a

cobertura de todos os compartimentos ambientais significativos, conforme determina

a Portaria IPHAN 230/2002,mediantea apresentaçãoelarados critérios utilizadosna

definição da amostra, assimcomo os parâmetros de controle necessáriosa essetipo de

levantamento;

./ Identificaçãodasamosrrasde intervençõesde subsuperficiejá realizadasem um mapa

dos compartimentos geoambientaissignificativos;

./ Definição de estratégia de amosrragem de caminhamentos e intervenções de

subsuperficiesegundocritériosconsagradosnabibliografia;
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./ Realizaçãode intervenções de subsuperficie ..::omplernentaresnas áreasque já foram

objeto destaatividade, de Inancir:l a obter wna amostra dos estratos abaixo dos limites

de profundidade já alcançados"os furos de cadaárL'a;

v' Realizaçãode complementação de amostragemde campo para a identificação de bens

arqueológicoshistóricos na AlI;

v' Inclusão das fichas de sítio do CNSA - IPHAN referentes aos sítios arqueológicos

identificados na pesquisaanalisada;

v' Caracterização e registro dos sítios arqueológicos identificados durante a perícia,

incluindo-os na Ficha de Sitias do CNSA do rPtL \N .

v' Definição da situaçãodo conjunto arqueológico pré-histórico Pocal (Coordenadas 23

K UTlII 664105 E / 7883107N, 1.200m), identificado no Relatório como Arque 06,

tido como f?gislratin, masnão inserido no cômputo de sítios arqueológicos identificados

pela pesquisa.Incluir suaficha de sítio do CNSA - IPHAN;

v' Re\~são dos estudos de \~ab,lidade do empreendinlellto, do ponto de \~sta da

Arqueologia, diante dos novos sítios eventualmenteencontrados;

v' Apresentaçãode Prognóstico .\mbiental que contemple os bensarqueológicos;

v' Apresentaçãode critérios avaliati\'os;

v' Elaboração de um documento definitivo, sob a forma de um Relatório Final, contendo

a caracterização e avaliação da situação atual do patrÍnlônio arqueológico da área

estudada, conforme Artigo 2 da Portaria IPHAN N°230/2002. Nesse documento

deverá conter a proposição de um Programa de ProspecçãoArqueológica, conforme

Artigo 4 da referida portaria e coerente com os dados decorrentes da

complementação.

• Recomenda-se que sejarealizado no tocante aosBensNaturais eCulturais:

./ Observância quanto às questões conceituais e teórico-metodológicas relacionadasao

patrimônio cultural, com utilização dos procedimentos sugeridos pelo IPI-L\N no

Termo de Referência (Maio de 2012) produzido pela Superintendência do IPHAN-

MG;

v' Realização de pesquISain 'ucu, com destaque para a ADA, com ~stas a realizar o

levantamento dos bens de interesse cultural nas comunidades atingidas pelo

empreendimento;
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./ Deftnição e mapeamentográftco dasárea; de intluência do empreendimento,o que

inclui a ADA e AE, identiftcando nas mesmasos limites territoriais (municípios,

distritos, povoados, comunidadese bairros), bem como dos bens acertadamente

consideradosCOlnoreferênciasculturais;

./ No estudo do licenciamento ambiental em questão deverão ser obrigatoriamente

reanalisadostodos os impactos sobre os bens culturais materiais e imateriais para se

averiguar a viabilidade do empreendimento e, em caso posmvo, se propor as

correspondentesmedidasmitigadorase compensatórias;

./ Tendo em vista os eventuaisimpactos detectadossobre os bens e manifestações

culturais localizadosnas áreasde intluência direta e indireta do empreendimento,

deverão ser indicadas as medidas corretivas c compensatórias a serem adotadaspelos

responsáveispelos empreendimentos,bem como devem ser previstos programasde

acompanhamento e monitoramento das mesmas. A educação patrimonial é

obrigatória, indispensáveldurantetodo o processode licenciamentoambientale deve

serobjeto deprojeto específico,intitulado "Programade EducaçãoPatrimonial";

./ A equiperesponsávelpelo trabalhorelacionadoaosbensculturaisdeveráter formação

acadêmicacondizente com os Termos de Reierênciaindicados na metodologia do

INRÇ (IPHAN), ou seja,historiadorese antropológos;

./ Realizaçãode pesquisadocumental(fontes primáriase secundárias)capazde oferecer

subsídiosà contextualizaçãohistóricadosbensculturaisda região;

./ As Minas do Hogó e o Monumento ao IntendenteCâmara,bens culturaisexistentes

registradosna zona urbana de Morro do Pilar, precisam ser passíveisde análise

arqueológicaquecontempleasváriasdimensõese complexidadedo conjunto.

Tais revisõespretendemevitaro possíveldelito previstono Artigo 69.A da Lei Ambiental

9.605/98: "Elaborar ou apresentar,no licenciamento,concessãotlorestal ou qualqueroutro

procedimentoadministrati\'o,estudo,laudo ou relatório ambientaltotal ou parcialmentefalso

ou enganoso,inclusive por omissão".
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A Área de Influência Indireta (AlI) é constinúdapelosmunicípios de Concciçãodo

Mato Dentro e Santanado Riacho. Para essaárea foram abordados temas relativos às

prineipais característicassocioeconômicase demográficasenglobando os seguintesaspectos:

demografia,atividadeseconômicas,finançaspúblicas, infraestrutura produtiva, qualidadede

\~dae organizaçãosociopoliticadapopulação.As informaçõesque subsidiaramo diagnôstieo

dessaáreaforam obtidasa partir de publicaçõesexistentessobreo temae dadossecundários

procedentesde fontes oficiais. Quando ncccssárias,as informações foram eomplementadas

por pesquisasrealizadasem eampoparasuprir algumaslacunasdos levantamcntoseensitários

rcalizadospelosórgãoscompetentes.

A Árca dc InfluênciaDircta (AID) englobaosmunicípiosdeMorro do Pilar, território

ondc se pretende instalar o empreendimcnto, e de Santo Antônio do Rio Abaixo pela

proximidade à sede morrcnse, aproximadamcntc 18 km. A proximidadc entrc as sedes

municipaiscria a possibilidadcde alocaçãodc mão de obra no mcrcadode SantoAntônio do

Rio Abaixo, bem como abrigartrabalhadoresou empresasfornecedorasde ser\~çosdestinadas

aatendero cmpreendimento.A dcfinição da,\ID tevepor parãmetrosasdi\~sasmunicipaise

o potencial dos impactos sociais, econômicos e culturais sobre a área territorial dessas

unidades,passívelde scr afctadapelos impactosdiretospositivos ou negativosdccorrentesda

implantaçãodo emprccndimento.

Os estudosrealizadosparao diagnósticodaAID mostraranl-sesatisfatórios,nagrandc

maioria dos aspectosabordadospara a análiscdo cenário atual da região dc inserção do

empreendimento, tendo sido contemplados os seguintes temas: aspectos demográficos,

ati\~dades cconômicas, fmanças públicas, infraestrutura produtiva, qualidade de \~da,

perccpçãoe avaliaçãodas condiçõesde vida, potoncialidadesc debilidadesdos municípios,

aspectos sociopolíticos e percepçõessobre o empreendimento. Para a metodologia dos

estudos tomou-se por padrõesde reftrência levantamentosde dados e consultasde fontes

secundárias(disponibilizadosotr. sitcs oficiais, institutos de pesquisae bibliografias afins),

como também de maiores investimentos na in\"cstigaçàoc obtenção de dados primários,
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através de entrevistas individuais, ('omunitárias c Ulstitucionais. Todo esse trabalho foi

direcionado à formação de Ulua diagnosc dasquestõe~sociocconâmicas e culturais nas sedes

urbanasdos municípios inserid0s na AlD.

De acordocom o diagnósticoapresentadono ElA foram realizadastrês pesqttisasde

campo em eadamunicípio: a primeira junto a gestorespúblicos municípais, liderançase

representantes de instituições, assodaçõe5e outras formas de organizações existentes na

região; a segunda,de caráter amostrai, realizadaem domicílios localizados nas zonas urbanas

de Morro do Pilar e de SantoAntonio do Rio Abaixu; e a tereeira,tambémamostraie nos

perímetros urbanos, feita com proprietários ou responsáveispor estabc1ecimentoscomerciais,

industriaise deprestaçãodesen;ços.

As informaçõesreferentesã ArcaDiretamenteAfetada(ADA) e ãAreadeVizinhança

(AV) foram elaboradascom baseempesqttisascensitáriasrealizadasno município de Morro

do Pilar. A pesqttisaabrangeutodas as propriedadesrurais localizadasnaquelasárease

englobou toda a populaçãoque poderá ser afetadapela exploraçãoe benefieiamentodo

minério de ferro que, seja por moradia, posse ou produção, mantêm relação com as

propriedadesrurais.Sãoeles:

[] proprietários rurais, dentre os quais se incluem tanto os proprietários formais

quanto os informais' (no caso, posseiros e proprietários que não possuem

documentaçãoregularizada;

c

c

c

moradores das propriedades rurais pesquisadas,que podem ser tanto

proprietários quanto locatários, trabalhadores,parceiros,meeiros, arrendatários

ou cessionários;

trabalhadores das propriedades pesquisadas,selam eles permanentes ou

temporários remuneradosou não, com ou semvínculo formal de trabalho; e

produtores rurais considerados neste ElA como sendo os arrendatários,

cessionáriosde terras,parceiros emeeiros.

o empreendimentopoderáabrangerum total de 142propriedadesrurais, sendoque

97 estãosituadasnaADA e 45 na 1\V. A maior parte daspropriedadesdaADA (47) poderá

ficar comprometida desdeo início da fasede instalaçãodo empreendimentodevendo ser

utilizadasparaobrasantesdo iníeio da primeira etapade operação.Segundoos estudos,em

parte daspropriedadesrurais sobreasquaisos impaetosocorrerãodesdea fasede instalação

ou a partir da primeira etapade operação do empreendimento, também serão impactadas na
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segundaetapa (rab. 21). Em 34 propriedades rurais os impactos do empreendimento deverão

ocorrer oito anos após o início da operação, quando o empreendimento iniciar a segunda

etapa.

Tabela 21 - Número de propriedadesrurais segundoa fase,a etapa(sub-baciahidrográfica)e a
localização segundo a área de influência do empreendimento Morro do Pilar .Minerais. t-.luniópio de
Morro do Pilar,MG. Situado em2012.

ETAPA/SUB-BACIA
LO~ALIZAÇÁO SEG.UNDO A

FASE
HIDROGRÁFICA

AREA DE INFLUENCIA TOTAL

ADA AV

Instalação Obra 47 20 67

Etapal/Lajes/Picão 16 II 27
Operação

Etapa2 / Preto 34 14 48I
Total 97 I 45 142

Fonte:EIA-MOPI.005-0312-VI-tomom, Pág.25

Na AV foram identificadas 31 propriedades ,;zinhas àsestrururasdo empreendimento

que poderão ser afetadasdesdea fasede instalaçãoou apartir daprimeira etapade operação,e

outras 14 que somente poderão ser afetadasna segunda etapa da operaçào. Representam,

respectivamente, 68,2% e 31,8% das propriedades rurais que compõem a AV do

empreendimento.

Os temas tratados no diagnóstico da ADA e AV foram: ath;dades econômicas das

propriedades rurais em relação à condição da propriedade e condição do pessoal envol~do

com a produção, exploração da propriedade, utilização das terras, benfeitorias, atividades

produtivas, pessoalocupado, assistênciatécnica, tecnologia utilizada, infraestrutura econômica

~ária e de transporte, energia elétrica comunicação c dificuldades enfrentadas pelos

proprietários para o desenvol~ento das ati,;dades agropecuárias,sob o ponto de ~sta dos

entrevistados. No último item, foi apresentado o diagnóstico da população residente em

relaçãoàscaracterísticasdemográficas (perfil demográfico, mO\;mcntos migratório), qualidade

de ~da (condição de moradia, saúde,educação,lazer, segurançapública, comercio e compras),

percepçõesacerca da infraestrutura municipal, potencialidades e debilidades do municipio e

aspectossocio-organizativose políticos.

Destaca-seque foi pesquisadoum total de 166pessoasna ADA e na AV. Neste total

foram incluídos todos os moradores das propriedades afetadas,ainda que o domicílio esteja

localizado em parcelasda propriedade que não estão totalmente inseridasna ADA ou na AV,
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ou seja,considerou-sea totalidadedaspropriedadesque serãototal ou parcialmenteatingidas

pelo empreendimento.A pesquisasocioeconõmicatambémincluiu os resultadosreferentesao

perftl sociocconômico dos moradores e avaliaçãosobre a infraestrutura do município. Foram

caracterizados ainda todos os domicílios quanto às suas característicasfisicas estruturais, à

presençade bensde consumo duráveise não duráveise a situaçãode possedos mesmos.

Antes de seprocederã avaliaçãodos impactosambientaise os programasambientais

faz-senecessárioteceralgumasconsideraçõesem relaçãoã delimitaçãodasáreasde influência

e ã forma como os resultadosdo diagnósticodasáreasde influência direta e de vizinhança

foram apresentados.

A delimitaçãodasaéreasde influênciado empreendimentomostrou-se,satisfatóriaem

termos da metodologia utilizada para levantamL11todos dados, abrangência temática e

abrangênciaespacialem relaçãoàsAlI e AID. Porém, após vistoria em campo verificou-se

que a delimitação da AV não se apresentousuficiente para imprimir segurançatanto ao

diagnósticoda situaçãoambientalquanto na avaliaçãode impactos e mesmo nasanálisesdas

proposiçõesdasmedidasmitigadoras.Segundoo ElA, a "delimitarão daA V ijiita por "m blljftr

de 500m a partir dos limites da ADA , ,m"I,. os remanescentesdaspropriedades'!fitadas, aspróprios

propriedadesn/rais maispróximas daADA. Uma,.z q'" M "mafaixa detemnos em tomo daADA q'"

poderá estar slljeita a impactosdiretos, d, intensidadesimilar O" metlor à que ocom na A DA, est, at"cIo

inclui sua'delimitarão, a denominadeArea d, Vi'{jnbanra (AV) ':

Como o próprio estudoafirma os impactosdiretos serãosentidospelaspropriedades

definidas como ADA, nasquais seprevê a instalaçãode estruturaspara o mesrno.No casoda

,\ V, estaabrangeaspropricdadesque terãoporçõeslocalizadasa até500metros de distância

dos limites externos das estruturasdo empreendimento (ElA, voi. V, Tomo 1I1, pág.16).

Contrariando esta expectativa é imp.ortante destacar que a natureza da atividade e a

proximidade de comuni<.ladese propriedades rurais àsestruturas propostas pelo Plano Diretor

da I\fineração tendem a provocar impactos t-lignificativos que extrapolam o limite rígido

definido para a pesquisasocioeconômica. É importante destacarainda que são os níveis de

abrangênciados impactot-lque devem determinar a delimitação das áreasa serem estudadas.

podendo apresentar variações de acordo com as características da área de inserção do

empreendimento. Seránecessárior~":.tL()s limites da Arca de Vizinhança conforme serávisto

em item específiconesteLaudo.
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Embora o diagnósticotenhaabrangidotodosos temasdeinteresseparacaracterização

da população'lue poderáser dirdammte afetadapelo empreendimentominerário e a'luela

situadaem suaÁrea de Vizinhança,a metodologiautilizada para apresentaçãoda pes'luisa

socioeconômica não seguiuos padrões técnicosde orientação para exibição de seusresultados.

Grande parte dos temastratados fOI acompanhadade gráficos mostrando apenasos seus

percentuais.Muito embora esta forma de exibição seja muito difundida, principalmente

quando se tem um volume grande de dados numéricos facilitando a compreensãodas

informações, em trabalhos de nível técnico, a representaçãonumérica em forma de tabela e

seurespectivo percentual tomam-se ''Obrigatóriospara o conhecimento real das informações e

dados.Os percentuaissãodadosacessóriosque ajudama ilustrar a compreensãodo que se

. pretendedemonstrar.

Os estudosnão apontam 'luais as propriedadesrurais e 'luem são as famíliase os

moradoresque poderãoser afetadospelo empreendimento.Já na fasede planejamentotais
informaçõesdevem fazerparte do EL\ e ser do conhecimentode todos os interessadosdo

processo de licenciamentoambiental. Consideram-se,antes de tudo, como medidas de

precauçãoe de respcito com a populaçãoque poderá ser atingida com a implantaçãodo

empreendimento, asseguintesrecomendações:

D Apresentar todas as informações, onde foram exibidos gráficos com

representaçõespercentuais, em forma de tabelas com valores absolutos e os

respectivos percentuaisantesda exibição dos gráficos;

c Outro tópico a ser considerado refere-seao universo da pesquisaem relaçãoao

número de 'luestionáriosaplicadose/ou de entrevistas.A forma como são

utilizados no diagnóstico não confere segurançapara o analistaou mesmo para

qual'luer uma daspartesinteressadasnos estudos. Independentedo número

realizado de questionários elou entrevistas, o tratamento no diagnóstico deve

serefcrir tão somente ao universo da pesquisa. Recomenda-se suacorreção a

partir daelaboraçãodo ElA.

D Procederà ampla divulgaçãodestasinformaçõespara o público-alvo após a

entregae aprovaçãoao órgão ambiental;

D Incluir na avaliaçãodos impactosambientaisascondiçõesde permanênciaou

não das famíliasem seusatuaislocais de moradia, no casoda AV, com baseem

estudosdeviabilidadedaspropriedadesrurais,aberturadeviasde acesso,etc.
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f "'pa(/O.í ~.I,"bim/ais qm '''lO jiJr(1/J1 fl1'tl/iadoJ

Comunidade Cariop: A delimitação para a pesqwsa censitária, mediante o

levantamento de dados primários para os recortes da ADA e AV realizada junto ãs

propriedades rurais, excluiu do diagnóstico a Comunidade do "Carioca", localizado em

território confrontante cotn o empreendimento.Por ocasiãoda vistoria em campo e de

contatos mantidos com alguns de seus moradores, verificou-se que essaspropriedades,

algumasdispersase,outrasmaisadensadaspoderãosofrer implicaçõesdiretasda instalaçãodo

empreendimentotanto pelaproximidadedacomunidadeã áreade instalaçãodos alojamentos

destinadosaos trabalhadoresdasobras,como pelautilizaçãodo acessoviário por ocasiãodas

obras, implicando diretamente no modo de \~da de uma população com características

tradicionaisde ocupação.

O afluxo depessoasparauma regiãoonde severificam baixadensidadepopulacionale

precariedadedos sef\~çospúblicos e de infraestrutura básica poderá determinar diversos

impactos tais como: conflitos socioculturais, aumento de casos de violência, riscos de

introdução e recrudescimentode endemias e de disseminaçãode doenças sexualmente

transmissíveis.Além disso, as alteraçõesa serem verificadasnos acessosviários, seja em

termos de adequaçãoou incremento de tráfego pesado, poderão causar transtornos de

diversasordens ã populaçãotais como: geraçãode materialparticuladoe de núdo, riscos de

acidentesde trânsito e interrupção temporária dos acessos.As figuras a seguir mostram

algumascaracterísticasda comunidadedo Carioca.
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Comunidade Carioca

"";;..dr~,..•• ." ••••••

Figura 61 -- Vista de outro local da Comunid,de.

Figura 63 -. Detalhe do fundo de unu residência.

l'igura 60 -- Detalhe da Igreja Católica.

Figul'a 62 -- Detalhe da entrada de uma residência.

Figura 64 •. Escola Municipal Ana Diana. Ensino
Fundamental (11 a 41 série)que está sendo reformada.

Situaçãoem 09/01/2013.
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Ressalta-sequea despeitodessaeom.unidadenão ter sido objeto depesquisacensitária

realizadapara o diagnóstico da ADA/AV, a mesma é citada na avaliaçãode impactos

ambientais:alteraçãono quadrosociale político existente(ElA VaI. VII págs.135-136)e no

impacto quesereferea conflitos de convivênciaentreapopulaçãolocal e migrante(ElA VaI.

VII págs.139-140). Porém, alémdo Programade ComunicaçãoSocial,não foram previstas

outras medidasespecíficaspara a localidadee seushabitantes,evidenciandouma lacunado

estudo. Após vistoria no campo, verificou-se que o número de propriedades rurais a serem

total ou parcialmentecomprometidas- bem como o número de famíliasque poderão ser

afetadaspode estar subestimado,urna vez que não foi avaliadamais detidamentea perda

decorrenteda aquisiçãode terrasa qual poderáalcançaroutraspropriedadesquenão aquelas

afetadasdiretamentepelainstalaçãodasobrasestruturaisassociadasao projeto. Recomenda-

se queestaavaliaçãodeveráser realizadapelo empreendedora título de complementaçãodo

ElA; paraasperdasprognosticadas,deverãoserconsideradosos critérios de ressarcimentojá

propostos no ElA acrescidosdaquelesrecomendadosnesteLaudo, observadaa participação

da populaçãoque poderá ser afetadaem todo o processode avaliaçãodos impactos e de

proposiçãodemedidasmitigadorase compensatórias.

Atluxo populacional:Considerandoo porte e a infraestruturainstaladanosmunicípios

componentesda AIO - lvlorro do Pilar e SantoAntônio do Rio Abaixo, diagnosticadosno

estudo,é possívelafirmar quenenhumadessasduasmunicipalidadesé capazde comportar o

atluxo populacionalprevistono EstudoDemográficoProspectivo,apresentadono VolumeVI

do ElA, para as diferentes fasesdo empreendimL'l1to:instalação,pré-operaçãoe operação,

mesmo adotandopor medidaa construçãode alojamentospara abrigar os trabalhadoresna

áreaprevistaparaa instalaçãodo empreendimento.

Como o própri'o estudo aponta, os municípios anfitriões apresentam um cenário de

fragilidade econômica e de vulnerabilidadesocial no que tange à qualidade de vida da

populaçãocom gravesdeficiênciasnos serviçosde infraestruturabásicacomo identificado na

qualidade e atendimento dos serviços voltados à saúde,do sistemaviário de transportes, do

sistemade saneamento,habitação, educaçãoe segurançapública. Nesse contexto, os efeitos

do empreendimento sobre as condições sociais e econômicas podem suplantar, os limites

municipais de Morro do Pilar e Santo Antônio do Rio Abaixo, identificando essas

repercussõesno centro mais próximo à áreade implantação do empreendimento em tela, no

caso,a cidadedeConceiçãodo Mato Dentro que temum papelsuperiornahierarquiaurbana

em relaçàoaosmunicípios da AIO. O mapa,apresentadona sequência(Fig. 65), mostra a
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populaçãourbanadassedesmunicipaisna regiãodo empreendimento.Nota-se queao sul de

Conceiçãodo Mato Dentro as sedesmunicipaissão todasde pequenoporte populacionale

Itabira de fato, conftrmado em diversas entrevistas realizadasna vistoria técnica, é a sede

urbana de referência para atendimc'l1todos serviços de maior complexidade para os

municípiosde pequcnopane dessaregião.Na áreamaisao norte Conceiçãodo Mato Dentro

temum papelsuperiornahierarquiaurbana,especialmenteemrelaçãoaosdemaismunicípios.

Pelaproximidadecom Morro do Pilar é esperadoaumentona demandados serviços

de Conceiçãodo Mato Dentro, situaçãoque implica em avaliaçãodessesimpactos,tendo em

,~staque o ElA considerouapenaso detalhamentodessesefeitos na AID sobre a demanda

por serviçospúblicos. Este processotendea se tornar aindamais dinámico considerandoo

asfaltamentorecentedavia deacessoentreMorro do Pilare Conceiçãodo Mato Dentro.
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Figura 65 -- População urbana localizada no entorno de Belo Horizonte e da .Microrregião de
Conceição 00 l\.fato Dentro. Elaboração Instituto Pristino a partir de basesde dados do IBGE.
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liso_ de ávu,,, Os Uso; da agua hoje existentes na região de inserção do

empreendimento, c, também. seususospotenciais. poderão sofrer diversos impactos. os quais

deverão incidir principalmente sobre a ADA, AV c AIO, em decorrênciade alteraçõesna

quantidade de água em função das diversas intervenções,entre as quais, destacam-se:o

impacto relacionado ao processo de lavra e o rebaixamento do lençol freático que será

provocado pela escavaçãodas duas caYase potencial comprometimento em fontes de

abastecimento. além da interferêncb sabrr curso d'água pela instalação da barragem de

empilhamentode rejeito drenadocr.mo verificadoem campono valedo córregodo Brumado

(Fig.66).

Figura 66 .- Propriedaderural localizada~smargensdo córregodo Brumado.Arca prevista para
instalaçãode barragemdeempilhamentode rejeito drenado.

A disponibilidadehídricae lIS0 da águaforam objeto de análiseem item específicoao

melO fisico onde foram solicitadas informações complementares necessáriasà demanda de

recursos hídricos, considerando dentre óutros aspectos,a demanda comprovada de águadas

cidadesde Morro do Pilar e Conceiçãodo Mato Dentro; a captaçãode áb'llasubterránea

através de poços na cidade de Santo Antônio do Rio Abaixo; o rebaixamento do lençol

freático que seráprovocadopelaescavaçãodasduascavas,alémde trabalhoscomplementares

para a conclusãodo ElA em rdação à áreadestinadaà deposiçãodo rejeito drenado.Tais

informações servirão de basepara avaliaras interferênciasem relaçãoao abastecimentode

águatanto nasáreasurbanasquanto nasáreasrurais casosejaconcedida a licençaambiental ao

empreendimento.
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o mapa a seguu: (Fig. 67) mostra as áreas que poderão ser afetadas pelo

empreendimento no contexto da bacia do Rio SantoAntônio e dassedesurbanasmunicipais.

Nele se observa que o empreendimento poderá interferir diretamente em mais de um curso

d'água podendo comprometer o abastecimento de propriedades ruralS remanescentes do

território rural de Morro do Pilar e Santo Antônio do Rio Abaixo, bem como no

abastecimentode águadas respectivascidades.Conforme prognosticado no item referente ao

meio fisico, o sistema hídríco situado a jusante também poderá ser impactado com a

implantação do projeto Morro do Pilar Minerais.
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Figura67 •. ContexrualizaçãodaÁreaDiretamenteAfetada- ADA edaÁreadeVizinhança- AV na
Bacia do Rio Santo Antônio em relação ao meio socioccohômico do Projeto !\1incrário Morro do Pilar
sob responsabilidadeda empresaManabi S/A. Fonte: MMA, lBAMA, lCMBio, OEMA, FUNAJ
(2009),ANA (2012).
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Equip:1fficntos urbano~As informações sobre a existência ou não de cqwpamentos

urbanos na zona rural das áreasde influência em relação ao empreendimento, sobretudo na

AOA e naAV não foram identificadasno ElA. Nas páginas46e 47 do item 7.8.4.1.1do VaI.

V Tomo lI-B, é descrito que na área rural do município de Morro do Pilar não existem

distritos. Segundo informações obtidas atravésde entrevistas e na Prefeitura, sabe-seque em

Morro do Pilar existem localidades,tendo sido identificadas como tais Lapinha, Areias,

Carioca,Ponte de Cimento, Serra,Facadinhoe Colônia. Sobreestaslocalidades,a Prefeitura

não possuiinformaçõesmaisdetalhadasacercadascondiçõesgeraisde habitaçãoou legalidade

dos terrenos, o mesmo tendo ocorrido com relaçãoà existênciade serviçose açõesvinculadas

à infraestrutura e saneamento.

Considerandoa delimitaçãodasáreasde estudoe defmiçãodasáreasde influência do

empreendimento,todasas localidadeselou comunidadesrurais do município de Morro do

Pilar estão contidas na AIO do empreendimento, ora proposto. Do ponto de vista

metodolôgico, para a composiçãodo diagnósticoambientalda AlD foram utilizados dados

primários, porém com esforçoamostra)ml""or do que o utilizado no levantamentoda AOA.

Como abordadono ElA asinformaçõesacercadessascomunidadesforam objeto depesquisa

institucional (prefeitura Municipal) e informações obtidas em outras entrevistas.Contudo,

essascomunidades não foram mapeadas e devcrn ser caracterizadaspara a avaliação de

potencíais impactos oriundos do empreendimento,em especialdaquelesrelacionadosaos

acessosviários.

Recomenda-se proceder ao mapeamentodessaslocalidadesem associaçãoàs obras

estruturais do empreendimento, considerando, sobretudo, os acessosviários e os potenciais

impactos provenientes da supressãode trechos e os efeitos da recomposição dessessegmentos

para o uso econômico c social das comunidades. O pb.no de acessoao empreendimento e as

intervenções pre'\;stas nas estradas devem ser avaliadas em relação à utilização daquela

população,considerandoa demandapor bense sen~çospúblicos quepode resultarem forte

incremento no teInpo de deslocamento, transtornos causadospelo tráfego mais intenso e

transporte de caminhõespesados,betn como nasrotas do transporte escolarna zona rural.

Al'a/iarão dos !fJlpados _ ll1JiJit'n/ais

O processode identificação,caracterizaçãoe avaliaçãode impactos contemplou as

etapasdo projeto e considerou os seguintesitens: atividade a que refere o ctnprcendimento,

aspecto ambiental, impacto ambiental, localização, efeito (positivo ou negativo), valoração,
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magnitude e açõesa scn.m unpkml'ntauas. Foram prognosticados os seguintesos impactos:

criaçãode expectativasfavoráveis,intranquilidadce insegurançada população,aumento do

conhecimento tétllico-científico sobre a região, aunlento da demanda por bens e serviços,

alteração no quadro social e político existente, incremento nos níveis de emprego c renda,

conflitos de convivência entre população local c migrante, dinamização da economia,

especulaçãoe aumento do valor das terras e bl~nfeitorias, interferência em equipamento de

interessehistórico e turístico, comprometimento do patrimônio natural, comprometimento de

atrativos naturais consolidados,deslocamelllo compulsório da população e alteraçãonas

relações de vizinhança, comprometinlento das atividades econômicas na ADA, incn.mento

nasreceitaspúblicas,reduçãoda receitapública,aumentodaincidênciadedoençasinfecciosas,

aumento dos acidentespor animais pt'çonhentos e venenosos, aumentos das toxinfeçõcs de

origem alimentar, aumento da demanda por moradia, aunlento da demanda por serviços

públicos, melhoria dos produtos e serviçospara o setor turístico, aumentoda demandapor

espaçose equipamentosde lazer, comprometimento das condições de acessibilidadec

atrativos naturais,alteraçãoda paisagem,reduçãodos postos de paisageme diminuição da

renda, aumento da oferta de sen,ços de telecomunicação,pacto socialpara o desenvolvimento. .
local. São tratados a seguir os impactos discriminados no ElA, que necessitamde

recomendações:

- JlItrallql/ilidatk , ""'gl/ra1Jça da popl/lação: Recomenda-se reforço no Programa de

ComunicaçãoSocialpor meio do aumento do número de reuniõescom o público

alvo, incluindo o Poder Público Municipal e os representantesda população

diretamenteatingidacomo, por exemplo:Sindicatodos ProdutoresRurais,Empresa

deAssistênciaTécnicae ExtensãoRural do EstadodeMinas Gerais- EMATER-MG

e aAssociaçãodosMoradores,AgricultoreseApicultoresdaLapinha- Ama Lapinba.

- A/(mento do cOIJhecilJlento licnico-ciml!fko sobrt a região: A relevância do aumento do

conhecimento técnico-científico sobre a região SOlnentepode ser considerada alta se

servir conlO instrumento para geraçãode conhecimentos na aplicaçãodos programas

SOCaISe ambientais de mitigação. ou compensação. Conforme é recomendado em

outros relatórios e estudosde impacto ambientalpelo InstilUto Brasileiro do Meio

Ambiente e dos RecursosN aturaisRenováveis - IBAI\1A, os conhecimentos técnicos

geradosdevem estarnecessariamenteassociadosa um projeto de gestãoambiental que

permita sistematizar as informações geradase disponibilizá-las aos gestores do

empreendimento, aosórgãospúblicos interessadosc ao meio acadêmico.
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- Rtdllção dos vagai dispollitÚS lia lJoleltlTw e mlallrallles para alendimenlo de tirilallles:

Recomenda-se detalharo programaproposto em relaçãoã capacitaçãodeserviçosde

hospedagem;apresentarpesquisade pcrfJJde visitantesem meios de hospedageme

serviçosdealimentação,realizarpesquisadesatisfaçãojunto aosmeiosdehospedagem

e serviços de alimentaçãoconforme previsto no ElA e apresentarprojetos para

investir na melhoria e surgimento de serviçosde hospedageme alimentaçãoe em

infraestrutura e educação patrimonial, tambérrl conforme previsto na descrição dos

impactos.

- Alleração do qlladro social e polílico e.\1slmlr: Recomendações:reforçar o Programade

ComunicaçãoSocialaindana fasede planejamentocom o público alvo dasADA, AV

eAID contemplandoaçõesqueestãosendoimplementadasem relaçãoaoprocessode

negociaçãodas terras; implementar o Programade NegociaçãoFundiária conforme

recomendado em item específico; justificar a inclusão do Programa de Apoio

Institucional aosMunicípioscomomedidaaesteimpacto.

- IIItrt!menlo 1I0SlIitÚS de empregoe relida: Recomenda-se apresentarestratégiasa serem

adotadaspelo empreendedorparaapromoçãodecondiçõesparao efetivo ingressoda

populaçãolocal nospostosde trabalhocriadospelaimplantaçãodo empreendimento.

Recomenda-se queesteprojeto estejaincluido no Programade Qualificaçãoda l\Iào

de Obra c no Programa de Apoio Institucional aos Municípios. Estabelecer no

Programade ComunicaçãoSocial,logo apósa LI', um canalde comunicaçãoaberto

aosinteressadosmostrandoasoportunidadesdeemprego.

- Cotif/ilos decomitillcia mirepoplllaçãolocalemigrallle:Recomenda-se reforço no Programa

deComunicaçãoSocialdesdea fasedeplanejamentoincluindo o conhecimentosobre

o cronogramadasobrasemdetalhe.Estabelecerno ProgramadeComunicaçãoSocial,

logo apósaLI', um canaldecomunicaçãoabertoaosinteressados.

- Especlllaçãoeallmenlociot'alor doslerrtlf e be!1feitorias:Tendo emvistaqueo impacto aponta

produtores com vulnerabilidade social, uma vez que ocupam áreas não tituladas,

Recomenda-se dentro do Programa de Negociação Fundiária, um Projeto de

ReassentamentoRural de modo a garantir aos atingidos condições de moradia e

produção minimamente iguais e, preferencialmente,melhores, das que dispunham

antesdaimplantaçãodo empreendimento.

- Deslocammlo complllsório da poplllação e alteração IItlf relaçõesde ti'{jlllJallça: Caso sela

concedidaa LI', para a áreaa ser diretamenteafetadae para a Área de Vizinhança.
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Recomenda~scapresenta! um mapa em escala de detalhe imediatamente após a

LicençaPréviacontemplando;todasaspropriedadesrurais e asáreasadquiridaspelo

empreendedor para reassentamentoem associaçãoC001 a localizaçãodasestruturas do

empreendimenw e acessos viários. Recomenda-se. inserir no referido mapa os

povoados/comunidadesexisrentese as edificaçõesrurais isoladas (igrejas, escolas,

áreasde lazer e pontos turísticos. casoexistente, dentre outros). Recomcnda~sefazer

umaampladivulgaçãodestemapaparatodo o público-a"'o.

- Compromrlinunlo das alü;dades econômicasna ADA: Recomenda-se que o Programade

NegociaçãoFundiáriadevaserestruturadoem projetosespecíficosconforme indicado

em capítulo específiconeste Laudo: Projeto de RegularizaçãoFundiária; Projeto de

Aquisição/IndenizaçãoeProjeto deReassentamL1ltoRural.

- Rtdllfõo da Rmila Pública: Recomenda-se que seja apresentadoprojeto mostrando

alternativasdeuso futuro naáreado empreendimentoparadiscussãocom apopulação

e o poder público daáreade interesseantesda solicitaçãodaLicençadeOperação.

- Allmenlo da ineideileiadedoenfdJ.bijeceiosas:Considerandoadeficiênciado serviçode saúde

para o atendimcnto da demanda atual dos sef\~ços de saúde diagnosticado nos

estudos, e diante da expectativade afluxo populacional considerávelatraído pelo

empreendimento,Recomenda-se aadoçãodeum Pro!,,,,amadePrevençãoe Controle

de Doenças. Apresentar detalhamentodo referido programa logo após a Licença

Prévia discutido com as Secretariasde Saúdc da AID. Recomenda-se,também,

detalhamentode açõesespecíficasdirigidasà questãoda saúdeinseridasno Programa

deComunicaçãoSocialeEducaçãoAmbiental.

- .Aumento dos acidt/Jtts por animais /Jtçon!JtJltose trnn;osos: Rccomenda~scdetalliamento de

ações específicasdentro do Programa de Prevenção e Controle de Doenças.

Recomenda-se, também, detalhamentode açõesespecíficasdirigidas à questãoda

saúdeinseridasno ProgramadeComunicaçãoSociale EducaçãoAmbiental.

- ./lllmento das loxilifeqões de origem aümentar._Recomcndam-seaçõesespecificasvoltadas

para evitar as toxinfecçõcs de origenl alimentar dentro do PrograJuade Prevenção e

Controle de Doenças, :,ugcrido dentre as outras medidas mitigadoras de

acompanhamentodos inlpactos =bientais no l'ro!,,,,amade EducaçãoAmbiental e no

ProgramadeComunicaçãoSocial.

- Allmenlo da demandapor moradia: Recomenda-sc apresentaraçõesespecíficasdirigidas

para projeto de expansão urbana articulado com os instrwnentos de planejamento
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urbano, com vist~sa dcf1.niras áreasmais adcqu::adasà expansãoda malha integrada

com os núcleos existentes, bem como o monitoramento do mercado imobiliário e,

caso sejam identificadas distorções, estabelecer parcerias com as instituições

municipais e federais responsáveispelo setor para ampliar a oferta de moradias,

conforme pre,;sto no ElA (Vol. V EIA-l\!OPI-007-0312-Vl, pág.163).

- Alimento da tkmanda por Jmijos públicos: Recomenda-se proceder ao detalhamentode

açõesespecíficasdentro ProgramadeApoio Institucional aosMunicípios tendo como

premissa que os municípios devem eHar preparados para receber o afluxo

populacional a partir do mOlnento em que o impacto InICIa, sendo necessário,

portanto, aadoçãodemedidasantecipatóriasna faseentreLP eLI.

- Comprometimento das condiçõCJde acessibilidatk na zona mral: Recomenda-se msenr as

recomendaçõespropostasno ElA, qual seja:"contemplar estlldo tk alternativas locadonais

para as ,ias sCClllldáritJ.J'a seremcriadas, ampliadas 011 recreperadas.O propósito tkssas solliçõesserá

manter as condiçõesde acwibilidade na AlD, comflllideZ e segllrançapara a poplllação epara os

trabaUladores do emp",ndimCllto". Recomenda-se, também, apresentar estudos de

vantagenscomparativassob o enfoqueambientalque subsidiama escolhadas rotas

viárias a serem utilizadaspara o tráfego de veículos das obras de construção do

empreendimento. Recomcnda.se identificar c avaliar as interferências do incremento

do tráfegopesado- causadopelapresençademáquinase equipamentosemaior fluxo

de caminhões e ônibus - sobre a rede viária rural c sobre elementos a ela associados:

pavimentação, benfeitorias marglOaIS aos acessos e segurança do trânsito.

Recomenda-se avaliar os impactos provocados por essasalteraçõessobre bens

patrimoniais (benfeitorias)e sobre os fluxos locais de mercadoriase de pedestres,

inclusive as interferências sobre o acessoda população aos serviços básicos como

educação(por exemplo,ida diáriaã escola),saúdeetc. Contemplar, a verificaçãodas

condições futuras da continuidade de funcionamento de serviços sociais básicos que

terão cOlnpromctidas as vias que hoje lhes dão acesso. Recomenda-se apresentar

mapacom escalade detalhemostrandoalternativaspara a infraestruturaafetadacom

localizaçãode todasaspropriedadesrurais c comunidadesexistentesno município e

suaposição em relaçãoàsalternativaspropostas. Recomenda-se incluir a participação

da comunidadeatingidae poderespúblicos municipaisna definição [mal dos novos

projetosdeinfraestrutura,;ária.
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Além dessaanálise,no decorrer deste Laudo, são sugeridosa avaliaçãode outros

impactos ambientaisque vão além daquelesprognosticados no ElA/RIMA, bem

como a sugestãode introdução de outrasmedidasde cunho mitigador/compensador,

buscandouma avaliaçãomais completa dos efeitos decorrentesda implantaçãodo

empreendimento com vistas a subsidiar uma análise conclusiva em relação à

\'Íabilidadesocioambientaldo empreendimento,conforme severána sequência.

/Il'llliü{.io dOJPro.graJ1/t.l.f / JlJ1bülltais

As açõesdecontrole,mitigaçãoe/ou compensaçãoambientalprevistosno âmbito dos

programas elaborados para o meio antrópico, embora reflitam os impactos ambientais

prognosticados, mostram-se, em alguns casos, sucintos. Em conscquência, tomam-se

necessáriascomplementaçõese ajustes em alguns programas e introdução de outros,

conforme será \;sto na sequência.Antes, porém, recomenda-se que todos os programas

venham acompanhadosde um cronograma contemplando o detalhamento de todas as

atividadessegundoasfasese asetapaspor programaambiental.

Dentre os programasquenecessitamde complementaçãopelamaior complexidadede

impactos,citam-se:ProgramadeNegociaçãoFundiária,ProgramadeReadequaçãodo Sistema

Viário, Programade Apoio Institucional aosMunicípios e Programade Qualificaçãoda Mão

deObra.

ProgramadeNegociaçãoFundiária

Com relação ao Programa de Negociação Fundiária recomenda-se que sela

estruturado em Projetos específicosconforme inrlicado a seguir: Projeto de Regularização

Pundiária;Projeto deAquisição/Indenização,e Projeto deReassentamentoRural.

O Projeto de RegylarizaçãoFunrliáriaRural tem como objetivo promover a titulação

dasterrasobjeto de negociaçãoparaa implantaçãodo empreenrlimento,em conjunto com os

órgãosresponsáveispelapolítica fundiária.

O Projeto de Indenizaçãoe Aquisição de Terras e Benfeitorias deve por objetivo

principal viabilizar o processode indenizaçãode terras e benfeitoriaspara cadaatingido e

garantir transparêncianaaplicaçãodos fundamentosjurídicose técnicosdasindenizaçõespara

que sejamjustas. Este Projeto é o queefetivamenteinstalao processode negociaçãoparaa

aquisiçãodasáreasnecessáriasa implantaçãodo empreendimento.
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o objetivo do Projeto de Reas';entammto Rural é garantir aosatingidos condições de

moradia e produção minimamente iguais e, preferencialmente, melhores, das que dispunham

antesda implantação do empreendimento. Por outro lado, admite-seque o reassentamentoé a

medida de compensaçãomais indicada para os grupos vulneráveis (pequenos proprietários,

produtores rurais e trabalhadores).

Por suavez, estesprojetos deverão ser norteados pelo princípio da participação social

gestão compartilhada entre empreendedor e a sociedade, considerando os seguintes

procedimentos gerais:

o Reconhecer as rei\~ndicações dos grupos de atingidos: mantendo sempre

canaisabertos de comunicaçãoentre o empreendedor e essesgrupos;

Promover discussõessobre o processode negociaçãopara a aquisiçãode terras

através de reuniões com os atingidos para inicialmente informá-los sobre o

projeto da obra, suaimportância (seusbeneficios e impactos) e asmodalidades

de tratamento/ressarcimento prc\;stas neste Programa, segundo os grupos

identificados pelas perdas de bens patrimoniais de produção, inclusive de

subsistência,de renda, lucro e postos de trabalho.

O reassentalnen~o~.auerasmedidas mitigadoras dos impactos sociais diretos

devem ser planejados em conjunto com a população atingida, mas a proposta

do empreendedor deve contemplar, no mínimo: reassentamento individual e

coletivo; rcassentamcnto em áreas próximas ao assentamento original,

incluindo a opção de reassentamentoindividual na área remanescentedesde

que demonstrada suadabilidade de uso.

Programa de Readequm;ãodo SistemaViário

No Programa de Readequaçãodo SistemaViário, reeomenda-se interagir asmedidas

propostas nesteprograma com o projelO executivo de Recuperaçãode Áreas Degradadascom

medidas específicaspara a recomp{l~içãce controle ambiental das estradase vias de acesso

afetadasc abertura de novos trechos; demonstraçãode participação da comunidade atingida e

poderes públicos municipais na definição fUlal dos novos projetos da infraestrutura afetada;

aprovação dos referidos projetos executivos pelas prefeituras municipais ef ou órgãos

responsáveis pela administração à03 trechos que sofrerão inlcrvcnção, levando em

consideração,a avaliaçãoloc3.cionale técnica das diretrizes propostas e sua inserção no meio

ambiente.
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Programade 1\1'0:0 Insrituclonal ao:,~lunilÍpios

No ProgramadeApoio Institucional aosMunicípios recomenda-se detalhartodasas

açõcspropostasparao reforço dos servíçosdc infraestrutura.O cronogramadasati,~dadese

os acordos a serem celebradosentre o empreendedor e os órgãos participantes devem estar

prcvistosparaa faseentreaLicençaPrévia(LP) eaLicençadc Instalação(LI) de formaqucas

medidassejamimplementadasconl antecedêncianecessáriaà verificação dos impactos.

Considerandoa rcduçãonas rcccitaspúblicas, rccomenda-sc incluir no Programa de

Apoio 1nstitJldona! dos mJlnicipios daAIO um plano de divcrsificaçãoeconômicavoltado para a

fasc de esgotamentodo ciclo mincrador evitando que o município retorne ao cenário de

estagnaçãoeconômicac elevadadependênciados repassesfederaispara funcionamento da

máquinapúblicaeprestaçãodosse"~çospúblicosasuapopulação.

Considerando que os municípios apresentam um perf.tl tributário de baixa

complexidadeno que tange às finançaspúblicas entendc-seque é necessárioaparelharo

executivo municipal dos instrumentos técnicos nc"Cessáriospara um perftl de arrecadação

prôprio mais complexo. A qualificaçãodo corpo técnico da administraçãomunicipal, nesse

contexto,poderiaaperfciçoaremaximizaro aumentodasReceitasPrópriasfruto da operação

do empreendimento.Nessecontexto recomenda-se incluir dentre as açõesdo Programa de

Apoio 1nstitJldona! dos MJlnicipios da AIO medidasde apoio institucional ao setor de finanças

públicas.

ProgramadeOualifica~ãodeMão deObra

No àmbito do l'rol,'l"amade Qualificaçãode Mão de Obra recomenda-se aprescntar

detalhamentode medidasquegarantamprioridade à contrataçãode mão de obra local tanto

para a construção como às vagas a serem oferradas na operação do empreendimento

minerário, considerando para tanto o incentivo à elevaçãodo nível de escolaridadeda mão de

obra disponível.Recomenda-se que, para o sucessoda medida,as açõespre~stas tenham

início antesdaetapade instalaçãodo empreendimento.

Programade Comunicaçào Social

Recomenda-se dctalhar o programa de modo a prover o maIor número de

informaçõespossíveisàpopulaçãoafetada,os segmentosinstitucionaise a sociedadeemgeral

sobre o empreendimento, os impactos dele decorrentes e sobre os comprolnissos assumidos
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pelo empreendedor.Recomenda-se, também,dar suporte permanenteà implementaçàode

todososprogramasambientaisprevistosparaseremexecutadospelo empreendedor.

Paraquesepossater conhecimentodaevoluçãodo referidoprograma,recomenda-se

apresentarcronograma contendo informações sobre todos os eventosenvolvendo a empresae

a população.É importante destacarque não foi apresentadonos volumesdo ElA recebidos

pelo Núcleo tk Negociaçãode Conflitos Ambientais - NUCAlIl o resultadode qualquer reunião

realizadana áreasob influênciado empreendimento.

Verifica-se que no contexto atual em que a sociedadevem reivindicando informações

acercadasaçõesda empresaque já vem interferindo em seumodo de vida, a publicidadede

informaçõese o estabelecimentodecanaisde comunicaçãoeeducaçãoentreo empreendedor

e a sociedadese fazem necessáriaspara uma relação de diálogos através de atividades

planejadasque visem esclarecere trocar informações para evitar conflitos entre empreendedor

e comunidades.

ProgramadeEducado Ambiental

Recomenda-se queo Programade EducaçãoAmbiental sejadetalhadoconforme se

segue:Educaçãoambiental formal, voltado para a comunidadeescolardos municípios de

;"[orro do Pilar e SantoAntõnio do Rio Abaixo; EducaçãoAmbiental Não Formal para os

trabalhadoresdos canteirosde obra; EducaçãoAmbiental Não Formal paraa comunidadede

Morro do Pilarqueserádiretamenteafetadapelaobra.

ProPOJiçào til' olllrrH medidtlf mitigtldoraJ t' de tltompallhtlnltnlO dOJ inlpadoJ (J11I!Jil'J1faiJ

- ProgramadeReestruturaçãoProdutiva/ ReordenamentoEconômico

- ProgramadeAcompanhamentoSocial

- ProgramadeAcompanhamentodaMigração

- Programade i\.fonitoramento de Indicadores Socioeconômicos

Programade ReestruturacàoProdutiva/ Reordenamento Econômico

EstePrograma\~saà readcquaçãodasati~dadesprodutivasde forma a asseguraraos

produtores rurais os mesmos ou melhores níveis de produção e renda que detinham antes da

implantação do empreendimento. Será imprescindível que as ações propostas sejam

assumidas por profissionais devidamente capacitados para potencializar seus resultados.

Recomenda-se que dentre os procedimentos a seremadotados estejamprevistos: critérios e
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mecanismosde assistênciarécnicaparJ todos os produtores - sejamproprietários, ou não, que

deverão ser reassentados,e para os produtores que tenham c01uprovaçãode viabilidade de uso

de seusremanescentes;açõescompatíveiscom a finalidade da produção das propriedades

atingidase o perfIl tecnológicoe fUlanceirodo produtor; minutasde convênioscom entidades

públicase privadaspara o apoio e assistênciatêcnica,especificandoatribuição,competências,

custos totais c parciats.

ProgramadeAcompanhamentoSocial

A sugestãodesteProgramatem por objetivo Oacompanhamentosocialdassituações

que podem ameaçara populaçãoatingida,provendo suporte social para a resoluçãodessas

dificuldades ou, quando for o caso, apoiando o encaminhamentopara os serviços de

atendimento público, Empreendimentosdeste porte em locais de fragilidadeeconómicae

socialcomo ê o casodos municípios da A1D acarretamparaa populaçãoatingidaproblemas

sociais vinculados à desestruturação de comunidades afetadas; a dificil convivência de

população local cotn o fluxo de rnigrantes; e os transtornos decorrentes das dificuldades em

lidar com asmudanças,principalmentea, decorrentesdo deslocamentocompulsório aosquais

algunssegmentosestãosujeitos.

ProgramadeApOIOâ P"j2ula~ãoMil.Cfante

Este Programa tem como principal objetivo acompanhar a evolução do afluxo

migratório associadoâ implan:açãodo empreendimentoem tela,de forma a obter subsídios

não apenasparaumae\'entualnecessidadede realizaçãode ajustesnasmedidasprC\;staspara

mitigar os seus impactos, mas tarnbém para orientar a atividade de planejamento dos

municípios de Morro do Pilar e Santo António do Rio Abaixo. Entre outros objetivos do

programa ressaltam-se,a necessidadede orientar a população lnigrantc sobre as efetivas

possibilidadesdeempregoa seremcri"dasa partir da implantaçãodo empreendimento.

Programade Prevençãoe Controle ~e DOLllC:lS

O principal objetivo desteprogramaé a avaliaçãodos riscosde introdução de novas

endemias ou de recrudescimento dagliclas. já existente::;;da ocorrência de acidentes com

animais peçonhentos, em raz~oda supressão de vegetação; do aumento dos resíduos em

suspensãono ar (poeira); c de outras pro',?ocadaspor causasexternas como disseminaçãode

doençassexualmentetransmissíveis,acidentesde trânsito c \-1olênciapelo afluxo de população
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exógena.O ProgramadeSaúdedeveapresentara previsãoda contrataçãode especialistapara

a elaboração do projeto executivo; da articulação com prefeitura municipal e órgãos

responsáveispela vigilãncia epidemiológicac saúdepública; da elaboraçãodo(s) projeto(s)

executivo(s)edeminuta(s)deconvênio(s).

Programade lvlonitoramento dos Indicadores Socioeconôrnicos

Recomenda-se a introdução do Programa de Monitoramento dos Indicadores

Socioeconômicos com o objetivo principal de monitorar os aspectos da dinãmica

socioeconômicada área de int1uênciado empreendimentode modo a compreenderessas

alteraçõesc seuselementos causadorescomo forma de.potencializar os fatores positivos e

reduzir os negativosdecorrentesda implantaçãodo empreendimento.Considerartodos os

indicadores selecionados para o diagnóstico ambiental dos aspectos socioeconômicos em

relaçãoa todasasáreasde int1uência,AlI, AID c l\DA dinãmicademográfica,sistema,~árioe

de transporte, sistema de telecomunicação, saneamento básico, habitação, organizações da

sociedade ci~l, qualidade de vida (indice de responsabilidadesocial, educação, saúde,

assistênciasocial, segurançapública, lazer e turismo), Recomenda-se que este Programa

inicie no momento da elaboraçãodo, Plano de Controle Ambiental - PCA. Deve ter

prosseguimentodurantea fasede implantaçãodo empreendimentoe estenderpor todaa fase

de operação.O marco zero destemonitoramento sãoasin formaçõesdo diagnóstico.

_'J/ldlis, dai f/l(olll;a(õ,-, COll1pltmmfdrrJ'

1-ProgramadeDesenvo"~ento parao ~.•.lercadodeTrabalho:

Sugere-seincluir no Programa de Dm1lt~/tim",to para o M,rcado d, Trabalho elaboradopara

ser inserido no ElA em relação ao Projeto Morro do Pilar em Janeiro de 2013, ações

antecipatóriasao ingressona obra como de estimulo à elevaçãodo nível de escolaridadedos

interessados,considerandoque a primeira etapada fasede implantaçãoenvolve formações

direcionadaspara asobras civis c técnicos específicosque devem exigir, no DÚnimO,o Ensino

fundamentalcompleto, considerandoo conteúdodoscursosapresentadosvoltado ao preparo

de profissionais. Recomenda-se, que este Progratna deva ser submetido à aprovação pelo

órgãoambiental.Na sequência,sugere-se'lue sejaamplamentedivulgadoparaa comunidadee

parao poderpúblicomunicipal.



c

Laudo Técnico sobre a Viabilidade Ambiental do

Projeto Minerário Morro do Pilar- Manabl S.A.

2 - Com relaçàoao Projeto Confdtlla/ de Rtestmtllraçào do CrescimentoUrbano dosMllnicípios

deMorro do Pilore SantoAntônio do Rio Aba!>.,,,

Recomenda-se a apresentação desses projetos às autoridades mUnlClpalS,

considerando que essesmunicípios não possuem ainda planos diretores - instrumentos de

planejamentoe de gestàourbana- e assoluçõesapontadasno projeto para a requalificaçào

urbanapoderàosubsidiaro planejamentourbanodessaslocalidades,

3 - Com relaçàoàsinformaçõessobreaspropriedadesinseridasnaADA, respectivos

proprietários e status de negociação,bem como a análisegeorreferenciada das comunidades

localizadasno municípiodeMorro do Pilar,recomenda-se apresentar:

c Revisàodo total de superficiários/proprietários,posseiros,enfim, todas as

pessoase famíliasquedealgumaforma podecio serafetados,umavezquenào

foram diagnosticadose prognosticados os impactos sobre a comunidade

Carioca,confrontanteao empreendimento~Iorro do Pilar; (aspectoabordado

nesteLaudo).

Verificar as implicações do empreendimento sobre as outras localidades

mapeadasapresentadasno relatórioAnaliseGeorreferenciadadascomunidades

de Morro do Pilar elaboradoem Janeiro de 2013 quais sejam:Ribeirào dos

Porcos, Ponte de Cimento, Colónia, Facadinho, Lapinha, Areias e Serra,

conforme solicitaçàodemandadanesteLaudo.

c Recomenda-se, ainda, que o relatório referente à Análise Georreferenciada

dasComunidadesde Morro do Pilar e seusdesdobramentossejasubmetidoà

aprovaçàojunto ao órgàoambientale depoissejaamplamentedivulgadoparaa

comunidadedaAID eparao PoderPúblicoMunicipal.

4 - Com relaçàoà figuramostrando a situaçàodaspropriedadesde terceiroafetados-

situaçàoemJaneirode2013- e asestradasexistentesnaADA eAID:

c Recomenda-se suadivulgaçàojunto àscomunidadesdaAID apósaprovaçào

peloórgàoambiental.
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8. lDENTIFlC\Ç,\O DE U~L\ .\RL\ I'RJORIT,\RIA Pi\R,\ .\ ~L\NCTENç.\O E

REP"\RTIÇAO DE BENEFÍCIOS DI, UM P,\TRI;llc)NIU NATUZAI. SINGULAR EM

Ul\I TRECl lO DO RIBEIRr\O J.:\Jl:S

O espaçogeográficode um trecho do ribeiráo Lajesque contem um sistemaeárstieo

não carbonático (srnsuHardt & Pinto, 2009)e suasmicro baciasde drenagens(Fig. 68) pode

ser considerado como uma área prioritária para a nlanutençào de um relevante patrimônio

natural.SegundoinformaçõesdüponibiJiladasno ElA (Vol. IV, Tomo I e lI) pode-seapontar

essa região e suas proximidades COIno wna das mais importantes para a manutenção de

populaçõesde váriasespéciesameaçadase indicadorasde elevadaqualidadeambiental.Entre

elaspodemoscitar (ElA, Vol. IV, Tomo lI):

• As abelhasPartalHol/ti ai!);ae, que apresentaslallls "Vulnerável" em 1\finasGerais quanto

ao risco de extinçãoe Mdipúlla q'ladri/asciafa, citadana lista dasespéciesameaçadasde

extinçào em 1\.finasGerais, representaInelevadaimportância ecológica.pois constroem

seusninhos emgrandesárvores,"ivas,sendoindic"dorasdeboaqualidadedehabitat.

• O anfibio Hy/odes ofatiai queapresentaocorrênciarestritaà cadeiado Espinhaço.

• Duas avesameaçadasde êxtinção: o gaviào-pega-tnacaco(Spizaelus D'ramms), citada na

lista estadualcorno "Em Perigo"; e o papagaio-de-peito-roxo (Amazona tinacea).cita na

lista estadual, federal e mundiaL Nesta última. ~4.t'if/ocea está classificadacomo HEm

perigo" (ELA,Vol. ]V, Tomo 11,pág. 137).

• O morcego Chroloplen(,f aflnlil .•.• encontrado nas cavidades dessa micro bacia, é a

segundamaior espécie das Américas. No ElA, é informado que a espécie" ....e
característicade áreasprimária:), ou seja,pode ser uma espécie bioindicadora de que

aindaexistam fragmentos dem~iormtegridadeambiental na áreade esrudo".

Sobreasespéciesde plantas.pouco foi informado acercada importância da referida

região. uma vez que o desenho.amostraI apresentadopelo empreendedor não foi adequado

para diagnosticar minimamente z. flora, local. Ainda assim, quatro espécies ameaçadasde

extinção foram identificadasno EL-\ (Vol. ]V, Tomo I) e no mapadas"parcelasamostradase

espéciesameaçadasda flora" (Geonaillfe. 2012).
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Figura 68 - Espaço geográfico de um (recho do ribeirão Lajes considerado pelo pre::-enteestudo como
uma área prioritária para a manutenção de um relevante patrimônio nanual. A) Visão geral da região.
13)Detalhe dos cânions desenvolvidos em itabiritos/ quanzitos. Fotos: Flávio do Carmo.

Durante a vistoria realizadapelo Instituto Prístino,entre os dias07-11 de janeiro de

2013,foram observadoselementos,algunsnão diagnosticadosno ElA, com alto valor paraa

conservação. Entre esseselementos podemos citar:

• Sistema cárstico desenvolvido em matriz itabirítica e quartzítica caracterizado

por diversas formas de superficie. ou exocarste, como swnidouro. ressurgência,

daraboia e cânions; c por cavidades naturais subterrâneas. Nesse sistema ocorrem

duas das maiores cavidades desenvolvidas em itabirito (Fig. 69) já inventariadas

no Brasil. No ElA, estasca,~dadessãoidentificadascom os códigosIA e lB. Foram

observadosalgunsespeleotemasegeoformaspoucocomunsemcavidadesitabiríticas.
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